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CORREIO BRAZILIENSE 
DE JANEIRO, 1809. 

Na quarta parte nova os campos ara, 
E se mais mundo houvera Ia chegara. 

CAMOENS, C. VII. C 1 4 . 

POLÍTICA. 

CollecçaÕ de Documentos Officiaes relativos a Portugal. 

[Continuados de p. 449. Vol. / . ] 

P, 
Os Governadores do Reyno â NaçaÕ Portugucza. 

ORTUGUEZES! Se até agora os Governadores doRey-
no tem observado em silencio os admiráveis esforços do vosso 
Heroísmo, e da vossa Fidelidade, nem por isso elles tem 
deixado de avaliar um só instante os recursos, que offere-
ceo o vosso Patriotismo, para a Restauração da Indepen­
dência Nacional. Só pór impulsos delle vós tendes arvo­
rado ao Norte e ao Sul as Bandeiras Portuguezas; e com 
o poderoso e decisivo auxilio dos Exércitos Britânicos 
seraó felizmente calcadas as orgulhosas águias do Tyranno, 
que vos queria impor um jugo de ferro. Debalde o seu 
insidioso General tinha feito caminhar á França as Tropas 
Portuguezas, tinha aniquilado o Exercito, desarmado a 
Naçaó, esgotado os Cofres públicos, varrido os Arsenaes, 
e devorado a fortuna dós Particulares: de nada lhe valeo 
o pôr em prática todas as tramas da perfídia; a tudo fez 
supprir o vosso amor pela Religião, pelo Soberano, e pela 
Pátria. Sim, Portuguezes, vós tendes immortalizado o 
vosso nome : Hespanha e Portugal tem sabido resistir ao 
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T y r a n n o , que tinha avassallado todo o Norte da Europa, 
lançado os ferros aos Povos da Itália : a Península fui o 
escolho, onde tem vindo quebrar-se as forças do Déspota, 
q u e , no delírio do seu orgulho, tem ousado appelhdar-se 
o Arbitro dos Povos e dos Reis. 

Mas , Por tuguezes , naó basta ter uma vez vencido ; lie 
necessário para conservara Liberdade oppór uma barreira 
irresistível aos novos esforços do insaciável Napoleaó. Vai ­
doso por suas victorias na Itália e na Alemanha, e irritado 
pelas suas derrotas na Hespanha e Portugal, elle reúne os 
seus Exércitos, elle os faz atravessar os Pyrineos; e como 
uma torrente despenhada das montanhas, elle pertende 
inundar em sangue as Províncias da Hespanha, único asy-
lo da Liberdade do Continente *, elle empenha todas as 
suas forças em vingar os seus Generaes, e os seus Exér­
citos batidos, dispersados, fugitivos e prizioneiros. Nada 
serve de embaraço aos empenhos de um Tyranno ; pouco 
lhe importa despovoar a França, se para saciar a sua am­
bição he necessário sacrificar toda a mocidade. Cidades 
abrazadas, Villas destruídas, Campos cobertos de cadá­
veres, saõ espectuaculos indifFerentes ao coração de uni 
Déspota , que naõ conhece mais interesses, que os de uma 
família depravada. Ta l he , Portuguezes, o caracter da-
quelle, contra quem importa que nos defendamos i Ciue 
seria de Portugal, se, invadidas as Hespanhas, os Exércitos 
Francezes pizassem nossas Provinccias ? Se entrando, ha 
um anno, como amigos, elles marcarão as suas marchas 
com incêndios, com sacrilégios, com rapinas, c com toda 
a qualidade de tyrannia ; se depois que usurparão os Sa­
grados Templos , impozeraõ Contribuiçoens enormes, ata­
carão a Liberdade individual, saquearão Cidades, abrazá-
raõ Villas, e commettéraó atrocidades só próprias da* 
mais barbaras Naçoens , * que naõ praticariaó agora esses 
Exércitos devastadores em um Paiz, onde a unanime von­
tade dos Povos se declarou gloriosamente a favor da. 
Liberdade ? 
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A's armas, Portuguezes, ás armas. A necessidade exige 
que a Massa da Naçaó empunhe as armas ; e todas as ar­
mas na maõ robusta de um Defensor da Pátria saó instru­
mentos decisivos da victoria. O Governo vigia sobre a sub­
sistência dos Exércitos ; e aonde naó chegaó os recursos or­
dinários das Rendas publicas, supprem os Donativos dos 
Vassallos, que sabem honradamente sacrificar á Pátria** os 
fundos, de que ella necessita. < Dir-se-ha por ventura, 
que naõ somos os Descendentes dos valorosos Lusitanos, 
que tanto tempo zombarão do valor e da perfídia dos Ex­
ércitos Romanos ? Naõ foraó os nossos Antepassados os 
que expulsarão destes Reynos os bellicosos Árabes ? Naó 
somos nós os que fizemos tremer as Costas d'Africa ? Os 
que fomos estabelecer no Oriente um dilatadissimo Im­
pério ? Os que temos sabido sempre defender a Coroa 
dos nossos Soberanos, e a nossa Independência Nacional? 
A Inglaterra, a generosa Inglaterra, cujas invencíveis Es­
quadras tornaõ irrisório todo o projecto dMnvasaó, nos 
vem dar o exemplo, que devemos imitar. Movida dos 
briosos estimulos de defender a Liberdade das Hespanhas, 
e de oppôr um dique á desolação geral da Europa, ella 
nos subministra armas, ella faz caminhar os seus Exércitos 
ao campo da honra, ella franquea, e liberaliza os seus the-
sonros; j e nós mais do que ella interessados na defensa 
da nossa independência, ficaremos agora em uma molle e 
insensível apathia ? jQuereis que digaó os nossos filhos, 
que o vosso Valor, e o vosso Heroísmo só existio poucos 
mezes, para provocar mais sobre a Pátria a ira e a bar­
baridade do vencedor ? Mas vós naó ouvirieis as suas im-
precaçoens; porque elles iriaó ser, em Paizes remotos, in­
voluntários instrumentos da oppressaó, e da misseria dou­
tros Povos ; mas vós os verieis sahir dos vossos lares ar­
rancados aos braços das enternecidas mais, invocando em 
vaó o nome da Pátria, que os vio nascer. 
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Por tuguguezes , contra um inimigo poderoso, c vigi­
lante naõ deve haver descuido. Se naó quercis ser vis es­
cravos, se naó quereis ver ultrajada a Sancta Heligiaó, vili­
pendiada a vossa honra, insultadas as vossas mulheres, 
traspassados das bayonetas os vossos iiinoccntes filhos, c 
aniquilada para sempre a gloria de Portugal, corramos to­
dos a affrontar-nos com o inimigo commum ; unamos as 
as nossas armas ás dos honrados Hespanhoes, e as dos in­
trépidos Inglezcs, mostremos á i uiopa que naó he só a 
Suécia a que sabe oppór uma baireira de bronze aos op-
pressores da sua Liberdade. Sejamos o que sempre lomos, 
valentes, intrépidos, invencíveis. Sejaó os nossos braços, 
sejaó os nossos bens os fiadores da nossa independência. 
Vale mais sacrificar os bens á Liberdade da Pátria, do que 
reservallos para despojo dos seus infames oppressores. 
Vale mais combater pela Independência da Naçaó, do que 
servir de victima aos caprichos de um Tyranno. A Na­
çaó, que quer ser livre, nenhuma força a pôde tornar es­
crava. Uma Naçaó, levantada em Massa, tem uma força 
irresistível. 

l i e assim que vos fallnó, ó Porsnguezcs, os Governa­
dores do Reyno, em nome da Religião, que devem pro­
teger ; em nome do Soberano, por quem daraõ a vida; e 
em nome da Pátria, cujos interesses lhe foiaõ confiados por 
aquelle virtuoso Príncipe, que, primeiro que todos, teve 
a gloria de confundir os projeclos do mais pérfido de todos 
os homens. Fuliando-vos assim, elles satisfazem ao pri­
meiro dos seus deverei, mostrando-vos a necessidade de 
oppór sem demora aos esforços de um usurpador bárbaro 
a Massa total das Forças de uma Naçaó valorosa ; elles 
vos indicaõ o caminho único de conservar a Independência 
destes Reynos; elles teraõ a doce satisfação de premeai 
em nome do Príncipe Regente nosso Senhor os Vassallos, 
que se distinguirem pela sua heroicuIaJe, e pelo sen 1'a 
triotisiijo, 
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Morte , desolação, e captiveiro he quanto vos promette 
a invasão dos bárbaros : honra, gloria, e independência he 
quanto vos promette o vosso heroísmo. Fazer-se-hia in­
júr ia a uma Naçaõ briosa dar-lhe a escolher a alternativa. 
Corra-se ao Campo da gloria. O Universo inteiro tem 
fixado em vós as suas vistas: o nosso Principe vos con­
templa, e os vossos aluados vos convidaõ. O u morrer, ou 
vencer he a divisa dos nossos bons Visinhos. Nada vale 
a vida sem a honra ; e o mais doce de todos os prazeres, 
he o de ter defendido, e libertado a Pátria. Palácio do 
Governo 9 de Dezembro de 1808. 

JoaÕ Antônio Salter de Mendonça. 

Ao Conselho de Guerra se expedio o Decreto seguinte; 
pelos Governadores do Reyno, em Lisboa. 

" Sendo a defeza da Pátria o primeiro dever, que a 
honra, a razaõ, e a mesma natureza impõem a todos os 
homens, quando uma Naçaó barbara, desprezando os di­
reitos mais sagrados, que no mundo se conhecem, intenta 
reduzillos á escravidão, roubando as suas propriedades, 
destruindo a sua Religião, violando os Templos, e com-
mettendo as maiores atrocidades que a perversidade dos 
costumes e a inhumanidade pôde fazer imaginar ; e achan-
do-se infelizmente Portugal ameaçado de soffrer todos 
estes males, sem que tenhaó os seus habitantes outro algum 
meio de evitar os horrores a que se vem expostos, que naó 
seja o de reccorrer ás armas para repelir pela força as per­
versas, sinistras, e odiosas intençoens dos seus inimigos: 
Sou servido determinar, que toda a Naçaõ Portugueza se 
arme, pelo modo que a cada um for possível: que todos os 
homens, sem excepçaó de pessoa, ou classe, tenhaó uma 
espingarda,ou pique com ponta de ferro de doze a treze 
palmos de comprido, e todas as mais armas, que as suas 
possibilidades permittirem. Que todas as Cidades, Villas 
e Povoaçoens consideráveis se forttfiqem tapando as en-
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tradas e ruas principaes com dous, três, e mais travezes. 
para que, reunindo-se aos seus habitantes todos os mora­
dores dos Lugares, Aldôas e Casaes visinhos, se defendaõ 
alli vigorosamente, quando o inimigo se appresente : que 
todas as Câmaras, e na Cidade de Lisboa todos os Ministros 
dos Bairros remettaõ no espaço de oito dias, depois da 
publicação deste meu Real Decreto, ao General Gover­
nador das Armas da respectiva Província, uma relação das 
pessoas que pela sua actividade, desembaraço, bom com­
portamento, e pela affeiçaõ dos povos, forem mais capazes 
para os commandar, preferindo em iguaes circumstancias 
os que já forem Officiaes deOrdenanças, e declarando 
aquelles dos dictos Officiaes que, pela sua idade, moléstias 
ou más qualidades, naó deverem exercer os postos que 
occüpaõ : que todos osGeneraes encarregados dos Governos 
das Armas das Províncias dividaõ os seus Governos em 
districtos grandes, e nomeem um Official de reconhecida 
actividade e probidade, seja de Tropa de linha, Milícias, 
ou Ordenanças, a quem todos os Capitaens Mores, e mais 
Officiaes de Ordenanças obedecerão em virtude da mesma 
nomeação, para que passando ás differentes povoaçoens do 
seu districto, examinem o estado das Companhias, nomeem 
para OíBciaes dellas (das pessoas escolhidas pelas Câma­
ras) as que julgarem mais dignas c capazes; as quaes 
começarão desde logo a exercer os seus lugares e rece­
berão depois as competentes nomeaçoens dos sobredictos 
Generaes : que todas as Companhias se reunaõ nas suas po­
voaçoens todos os Domingos e Dias Sanctos para se exer­
citarem no uso das armas, que tiverem, e nas evoluçoens 
militares; comprehendendo todos os homens de idade de 
quinze até sessenta annos. Finalmente, que toda a pessoa 
que se naõ armar, recusando concorrer com a Naçaõ em 
geral para a defeza da Pátria, seja preza e fique incursa 
na pena de morte, e que igualmente incorraô na mesma 
pena de morte todos aquelles, que fornecerem qualquer soe 
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corro ou auxilio aos inimigos com viveres, ou de outra 
maneira : que pela mesma razaõ seja queimada e arrasada 
aquella povoaçaõ, que se naõ defender, contra os agressores 
deste Reyno , e lhes franquear a sua entrada, sem lhes fa­
zer toda a resistência possível. E mando a todos os G e -
neraes e Governadores das Armas das Províncias, ao In­
tendente Geral da Policia, e a todos os Corregedores, 
Ouvidores , Ju izes de Fora e Ordinários, e geralmente a 
todos os Officiaes Militares de Just iça ou Fazenda con-
eorraõ para o cumprimento de tudo quanto neste meu 
Real Decreto vai determinado, o qual será affixado em 
todos os lugares públicos das Cidades, Villas, Lugares e 
Povoaçoens deste Reyno, pa ra que chegue ao conheci­
mento de todos os seus habitantes. O Conselho de Guerra 
<o tenha assim entendido e faça executar. Palácio do Go­
verno, em 11 de Dezembro de 1803 . " 

Documentos officiaes relativos á Hespanha. 

[Continuadosdepag. 5G2. K<?/./.] 

Napoleaó, pela Graça de Deus Imperador dos Francezes , 
Rey de Itália, Protector da Confederação do Rheno, a 
todos os homens, a quem as presentes chegarem, saúde. 
Havendo-nos a J u n c t a de Estado, o Conselho de Cas-

tella, Cidade de Madrid, &c. &c feito saber, que a feli­
cidade da Hespanha requer, que se ponha immediatameiite 
fim ao Governo Provisional; temos resolvido proclamar, 
e por estas presentes proclamamos ao nosso bem amado 
Irmaó José Napoleaó, o actual Rey de Nápoles e Sicilia, 
Rey de Hespanha e das índias. 

Nos garantimos ao Rey de Hespanha a independência e 
integridade dos seus Estados na Europa, assim como na 
África, Ásia, e America, encarregando ao Tenen te Gene ­
ral do Reyno, Ministros, e Conselho de Castella, que façam 
expedir esta proclamaçaõ, e annuncialla publicamente, 

Yojc. I I . No . I. B 
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segundo o custumc usual, para que ninguém alegue delta 

ignorância. 

Dado no nosso Palácio Imperial de Bayona, aos 6 de 

Junho , de 1S08, 
N A F O L E A Õ . 

H. B. M A R E T , Ministro de Estado. 

Declaração de guerra contra o Imperador da França 
NapolcaÔ o primeiro. 

" Fernando VII . Rey de Hespanha e das índias, e em 
seu nome a Suprema Juncta de ambas. França, debaixo 
do governo do Imperador Napoleaó I. tem violado, para 
com a Hespanha, as mais sagradas obrigaçoens—prendeo 
o seu Monarcha—obrigou-o a fazer uma violenta, e mani­
festamente nulla abdicação, e renuncia—«portou-se com a 
mesma violência a respeito dos Nobres Hespanhocs, que 
tem em seu poder—declarou que ellegería um Rey para a 
Hespanha, o mais horrível attentado de que a historia faz 
mençaõ—mandou á Hespanha as suas Tropas , apossou-se 
de suas fortalezas, e da sua capital, e espalhou as suas tro­
pas por todo o paiz—tem commettido contra a Hespanha 
toda a sorte de assassinios, roubos, e crueldades inauditas ; 
e tem feito tudo isto com a mais enorme ingratidão aos 
serviços, que a Naçaõ Hespanhola tem feito á França—á 
amizade que lhe tem mostrado, tratando-a assim com a 
mais temivel perfidia, fraude, c traição, taes, quaes nunca 
se commetteram contra Naçaó ou Monarchia alguma, pelo 
mais Bárbaro ou ambicioso Povo. Em fim tem declarado, 
que lançará por terra a nossa Monarchia, as nossas Leys 
fundamentaes, e occasionaiá a ruína da nossa Sancta R e ­
ligião Catholica. O único remédio, por tanto, destes pe -
zados males, que saó taõ manifestos a todaa Europa, he a 
Guerra , que nos declaramos contra elle. 

<c Em nome, pois, de nosso Rey Fernando V I I . e de 
toda a Naçaõ Hespanhola declaramos guerra, por m a r é 
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por terra, contra o Imperador Napoleaó I. e contra a 
F iança : nos estamos determinados a expulsar o seu do­
mínio, e tyrannia, e mandamos a todos os Hespanhoes, que 
obrem hostilmente contra elle, e que lhe façaõtodoo dam-
no possível, conforme ás leys da g u e r r a ; que se ponha 
um embargo em todos os Navios Francezes nos nossos por­
tos, e toda a propr iedade e effeitos, em qualquer par te da 
Hespanha que estejam, e quer per tençam ao Governo, 
quer pertençam a indivíduos da quella Naçaõ . D a mes­
ma forma ordenamos, que nenhum embaraço ou incommo-
do se faça á Naçaõ Britânica, nem ao seu Governo, nem aos 
seus navios, propriedades ou effeitos, nem a indivíduo a lgum 
daquella Naçaõ ; nos declaramos, que haverá livre e aber­
ta communicaçaó com a Inglaterra ; que nos temos ajus­
tado, e intentamos guardar , um a armistício com aquella 
Naçaó, e que esperamos concluir uma durável e pe rpe tua 
paz . " 

" Alem disto protestamos que naó largaremos as armas 
até que o Imperador Napoleaó I. tenha restituido á Hes ­
panha o nosso Rey Fernando VII . e o resto da Família 
Real , e tenha respeitado os Sagrados direitos da N a ç a õ , 
que elle tem violado, assim como fez á sua l iberdade, in­
tegridade, e independência. E isto nos o declaramos cora 
a sciencia, e acordo da Naçaõ Hespanhola." Mandamos 
que a presente Declaração Solemne, seja impressa, affixa, 
e circulada entre todo o Povo e Províncias da Hespanha 
c America, para que seja sabido na Europa , África, e Ásia. 
Dado no Palácio Real do Alcacer em Sevilha, aos 6 de 
Junho , de 1808. Por ordem da Suprema Junc ta do G o ­
verno. 

M A N U E L M A R I A A C U I L A R , Sec, 

J O A Õ B A U T I S T A P A R D O , Sec. 
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ProclamaçaÕ. 
D . Joseph, pela graça de Deus , da Hespanha , Majorca, 

Minorca, Gibraltar, do Continente da America , Ilhas 

&c. &c. &c. Rey &c. &c. 

Aos Vice-Reys, Capitaens Generaes, Governadores, 
Corregedores, e a todos os outros officiaes civis, e mili­
tares, de qualquer denominação que sejam, e a todos os 
habitantes dos domínios de Hespanha nas índias Orientaes 
e Occidentaes, faço saber, que. 

Em virtude dos Tratados de 5 e 10 de Mayo , próximo 
passado, pelos quaes El Rey Carlos I V , e os Príncipes de 
sua casa formalmente resignaram todo o direito, e titulo 
á coroa de Hespanha, e todos os domínios, que lhe per­
tencem, a favor do meu charo e augusto irmaó Napoleaó I. 
Imperador dos Francezes, Rey de Itália, &c. &c. que foi 
benignamente servido conferir-me o mesmo aos 4 do pre­
sente mez. Os meus desejos, a minha ambição tem sido 
vir á Hespanha, e tomar sobre mim o Governo do pa iz— 
dedicar-me á felicidade e interesses do povo, que a Pro­
videncia tem entregue ao meu cuidado—e pôr em execu­
ção os regulamentos, que se faraõ na Juncta dos Repre­
sentantes, eNotáveis do R e y n o ; a qual Juncta está agora 
em Bayona e será outra vez convocada naquelle lugar aos 
15 do corrente ; em ordem a tomar em consideração os 
meios de estabelecer um Governo justo, e permanente, e 
de colocar a Hespanha, com todos os seus Dominios e x ­
clusivos, em melhor p é , assegurando a sua independência, 
e ellevando-a áquella graduação, na escala das naçoens, 
em que ella antigamente se distinguio, e que os seus habi­
tantes saõ ainda dignos de gozar. Para conseguir estes 
fins tenho aceitado a coroa. Apresso-me a fazer esta d e , 
claraçaõ do meu Paternal cuidado, pela vossa felicidade, 
«assegurar-vos, que trabalharei igualmente pelo bem das 
mais remotas partes dos meus Dominios. Confiando na 
minha Real palavra, continuareis a gozar de todos os vossos, 
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privilégios como bons vassallos. Continuai em paz nas 
vossas occupaçoens ordinárias, sede obedientes aos vossos 
superiores, e guardai-vos das machinaçoení daquelles, que 
lhe naó importam com as leys. A justiça deve ser admi­
nistrada com imparcialidade, e eu ordenarei estrictamente 
a todos os Magistrados, que executem a minha vontade 
neste ponto. Olhai para mim como vosso Protector; 
eu tomarei sempre a peito os vossos interesses, e duplicarei 
os meus esforços para vos defender do attaque, que me­
ditam contra vos, os implacáveis inimigos da Hespanha.— 
Eu ordeno a todos os Arcebispos, Bispos, e Ministros da 
Religião, que eu prometto manter inviolável, que usem de 
toda a sua influencia entre o povo, para o fazer obediente 
ás leys, e guardallos das perrigosas conseqüências da se-
diçaõ e traição. Eu repito a minba declaração, que o meu 
governo será fundado em justiça, e o meu único objecto 
será o fazer a vossa felicidade. Todos os Governadores, 
Juizes, &c. seraõ obrigados a dar a esta Proclamaçaó a 
maior publicidade. Dado em Bayona, aos 11 de Junho, 
de 1808. Eu E L R E Y . 

Por ordem d'El Rey nosso benignissimo Soberano. 
M. Jos. D'AZA*NZA. 

Documentos publicados em Paris, aos 21 de JunJio. 

Juncta Geral, em Bayona: primeira Sessaó. Aos 15 
de Junho do presente anno de 1803, ao meio dia, teve a 
sua primeira sessaó a Juncta Hespanhola, agora congre­
gada em Bayona, no Palácio do Bispo ; onde se preparou 
uma sala para este fim, debaixo da presidência de S. E. 
D. Miguel Joseph dWzanza, Conselheiro de Estado, Mi­
nistro da Fazenda e Secretario da Juncta. S. E. o Ca­
valheiro de Urgujo, Conselheiro de Estado Honorário, e 
D. Antônio Romanillos, Membro do Conselho da Fazenda, 
e secretario d'El Rey.—Depois de se verificarem os seus 
poderes pelos Membros da Juncta, leo-se uma ordem do 
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Conselho de Castella, anunciando um Decreto de S. M. o 
Imperador dos Fraucezes, pelo qual elle proclamava seu 
irmaó Joseph Napoleaó, Ex-Rey de Nápoles e Sic.ha, 
Rey da Hespanha, e das índias. A seguinte he a sub­
stancia do dicto d o c u m e n t o . - " Hoje , em pleno Conselho, 
se leo a seguinte ordem e Decreto Real , dirigido ao D e ­
cano do Conse lho—Mui Digno Senhor ! pelo seguinte 
Decreto, que foi appresentado á Suprema Junc ta do G o ­
verno, por sua Alteza Imperial e Real o Gram D u q u e de 
Berg Tenente General do R e y n o ; S. M. o Imperador dos 
Franc-ezes, &c. &c. houve por bem proclamar a seu Se­
reníssimo irinaõ Joseph Napoleaó, agora Rey de Nápoles 
e de Sicilia, Rey da Hespanha e das índias. Eu , por or­
dem de S. A. , c por subsequente resolução da Junc ta , apre­
sento o mesmo Decreto , para que se ponha em circulação, 
e se lhe dé execução sem demora .—O Conselho verá, nesta 
resolução de S. M. Imperial , a Sabedoria de sua previdência 
e a mais decisiva prova de suas benéficas intençoens, para 
com a Naçaõ Hespanhola. Proclamallo R e y , he dizer o 
que se espera de seus paternaes cuidados; e collocar seu 
illustre irmaõ, no throno de Hespanha, he unir sempre os 
interesses e a gloria da Fiança , com os interesses e gloria 
da Hespanha. S. A. Imperial , de commum acordo com a 
J u n c t a , que conhece taõ bem que entre as qualidades, que 
especialmente oceasionáram a elleiçaõ deste Soberano, o 
seu amor da just iça, e a sua beneficência devem ser enu ­
merados ; acrescentaõ a isto as suas esperanças de que 
todos estes benefícios, que elle tem promettido na sua 
Proclamaçaõ, teraõ effeito, junetamente com todos os o u , 
tros, que S. M. sem duvida reserva para si o annunciallos 
ao seu Povo, quando appareeer em sua Metrópole. Pa­
lácio 1 1 de Junho , de 1S0S." 

Ao Decano do Conselho. SEBASTIÃO DE P I N U E L A , 

O Conselho, depois de haver lido estes documentos , 
manda, que a Ordem e Decreto Real seja impresso ; an-
nunciado, e circulado, com as formalidades requeridas . 
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Eu communico isto a V. E. por ordem do Conselho, seja 
servido informar-me de o haver recebido. 
Madrid 11 de Junho, 1808. BARTHOLOMEU MUN~OS. 

Havendo se lido os documentos acima referidos, S. E. 
Mr. d'Azanza, Presidente da Juncta, fez a seguinte falia. 
" Amais honrosa, eagradável obrigação, que alguém pode 
preencher, he o contribuir para a felicidade de sua Pátria, 
e trabalhar para o bem da geração presente, e da posteri­
dade. Tal he, de facto, o grande objecto, que nos une 
nesta veneravel assemblea, convocada por ordem, e de­
baixo da vista, do heroe da nossa idade, o Invencível Na­
poleaó, Imperador dos Erancezes, e Rey de Itália. Gra­
ças, e immortal fama, ao homem extraordinário, que nos 
dá outravez uma Pátria, que tínhamos perdido! Muitos 
séculos ha que temos sido inteiramente excluídos do Go­
verno, que se tem confiado umas vezes a homens artifi-
ciosos, que naõ tem outro objecto senaõ oppriruir o Povo 
outras vezes a Soberanos fracos, sem character, que de­
dicando-se inteiramente aos seus prazeres, abandonaram o 
Governo a validos. Vede ! He assim que a Naçaó Hes­
panhola se tem precipitado do ápice de sua gloria, a que 
se elevou nos séculos 15 e 16, ao abysmo em que se acha­
va submergida, quando o ulti no dos nossos Reys resignou 
o direito do Governo a um Príncipe, que, para nossa fe­
licidade, une em si todas as qualidades necessárias para dar 
vida a naçaõ, no critico estado, em que ella lhe foi con­
fiada. O primeiro uso que elle fez do seu poder foi con-
ferillo a seu illustre irmaõ Joseph Napoleaó, um Príncipe 
justo e benéfico, que, elevado primeiro ao throno de Ná­
poles, tem ja provado indisputavelmente, que o seu Go­
verno éra paternal, e que naõ tinha outro objecto senaõ a 
felicidade daquelles, que tinham a boa ventura de viver 
debaixo das suas leys. Elle tem resolvido que no lu-rar 
cm que reside, e atê na sua presença, os Deputados das 
Cidades prineipaes, e as outras authoridades da nossa Pa-
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tria se ajunctem em ordem a conferir sobre os males, de ­
baixo de que vivemos até agora, e confirmar a const . tui-
çaÕ, que nos apresenta o nosso mesmo restaurador, pa ra 
que ella possa ser a regra inviolável do nosso governo. 
Este he o nobre, e glorioso fim porque nos ajunctamos 
aqui. He por tanto necessário, que nós appliquemos toda 
a nossa a t tençaó; e que pondo de parte todo o espirito de 
par t ido, e todos os prejuízos de Províncias, classes, e gra-
duaçoens, empreguemos toda a nossa energia para a fe­
licidade commum da Hespanha . Ninguém pode ter in­
teresse distineto do da sua Pátria. Os membros da mes­
ma família devem gozar igualmente o beneficio commum 
e- contribuir igualmente para o respectivo ônus de sustentar 
o explendor commum. Aos olhos da Ley , aquelles, que 
saõ menos favorecidos pela fortuna, naõ perdem nada do 
respeito que merecem, nem dos seus direitos, a serem 
protegidos. Sacrifique cada um de nós, em tanto quanto 
lhe diz respeito, os benefícios, que goza exclusivamente, 
muitos dos quaes saõ imaginários: offereçamollos sobr? o 
altar da nossa Pátria, em ordem a levantar um simples, e 
o-rande monumento em lugar do vacilante edifício gothico 
d e nosso antigo Governo. Examinemollo bem e acharemos, 
que he a constituição que mais se acomoda ao todo do 
nosso paiz , que deve fixar a nossa attençaõ, e por modo 
nenhum aquillo, que he somente de vantagem para algumas 
classes em particular. Unidos aqui , Senhores, cada um 
de nós separadamente pode fazer muito para acalmar o 
fermento, e desordem que desinquieta varias cidades do 
Reyno. As nossas representaçoens podem fazellos co­
nhecer a miséria, em que se vaõ a precipitar, pela seducçaõ 
de homens egoístas ; e conselhos de precaução podem tal­
vez arrancar-lhe das maõs armas, com que só podem fazer 
mal a si mesmos. Que imaginam estes homens ? Pensam 
elles que podem restabelecer ao throno os Prinncipes da 
antiga Dynastia? Que meios tem elles para contender 
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contra um poder a que os maiores Impérios naó tem po­
dido resistir! a illusaó de alguns se elevou a tal ponto, 
que, em ordem a fixar a sua elleiçaõ na casa de Áustria, se 
resolverão a que o Archiduque Carlos fosse Rey da Hes­
panha. Ah! Que pode fazer por nós a casa d'Áustria? 
Podem esses taes confiar em um roccorro distante, ou des-
cançar-se em taó tardio adjutorio ? Com tudo elles obram 
sem plano, concórdia, ou objecto. Qual deve ser o re­
sultado ? A ruína, e a desolação da Pátria. Quanto a 
nós estamos convencidos desta verdade, mas he necessário 
proclamalla aquelles que estaõ no erro. He assim que os 
nossos trabalhos podem ser úteis, e que podemos executar 
os nobres fins do heròe, que nos convocou. E se naõ per­
dermos de vista, os luminosos princípios, que toquei leve­
mente, naõ ha duvida que a Hespanha gozará do seu an­
tigo explendor, e será entaõ motivo de prazer, o pensar 
que temos contribuído para isto." 

A Juncta, depois de ter ouvido a falia de Mr. d'Azanza, 
resolveo, que fossem, em corporação testemunhar a sua fide­
lidade, e homenagem a S. M. o Rey d'Hespanha, e apre­
sentar-lhe um Memorial conveniente á occasiaó, o qual 
memorial se consertaria na presente sessaó. 

Dia 17 de Junho, segunda Sessaó da Juncta. Dia 1S 
foi a juncta admittida a uma audiência de S. M. El Rey 
Joseph, S. E. Dou M. I. d'Azanza fez a seguinte falia. 
" Senhor. Todo o Mundo sabe os importantes objectos 
para que fomos convocados a esta Cidade, por vosso illus-
treirmaóo invencível Napoleaó, Imperador dos Francezes 
e Rey da Itália. Lançar os alicerces á felicidade perma­
nente da nossa amada Pátria, hea tarefa que se nos-im-
pos ,-Naõ he pois a nossa obrigação testemunhar primeiro 
•ÍO nossoRey, o Chefe da Naçaõ Hespanhola, e o centro 
de toda a esperança, o digno zelo e a incançavel assidui­
dade com que, nas presentes memoráveis circunistancias, 
nós nos dedicaremos ao emprego de que estamos encar-
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re-rados ? Nos estamos, Senhor, profundamente magoados 
nelas divisoens, e momentâneas per turbaçoens, que aba ­
lam algumas de nossas Províncias ; perturbaçoens que tem 
sido occasionadas pelos erros do Povo, o qual naÔ pensa: 
e merecerá a vossa piedade quando voltar de seus erros. 
Nos temos feito, Senhor, e faremos tudo quanto de nos d e ­
pender , para restabelecer a p a z , e boa ordem; porque he 
da maior importância, que se naõ opponham obstáculos 
aos progressos dos projectos benéficos do incomparavel 
heroe, qtie imprimirá o seu immortal nome nos agrade­
cidos coraçoens, da nossa mais remota posteridade. Nos , 
Senhor, concorreremos para estes projectos, e nos sup-
portaremos a vossa Magestade, com a integridade, fideli­
dade, e voluntário sacrifício, que certamente constituem 
os deveres, mais preciosos ao nosso coração, pois V . M. 
tem annunciado a gloriosa resolução de governar, somente 
para a felicidade dos Hespanhoes ; uma resolução digna 
do Monarcha, cuja fama se espalha pelo universo como 
um modéio de brandura, e virtude, que constituíram os 
deleites do povo que elle governou, e que elle deixou em 
lagrimas; porque passou, comsigo, suas virtudes para outra 
t e r ra .—Taes , Senhor, saõ os sentimentos que nos animam, 
e que nos viemos agora em corporação testemunhar aos 
*f)es de V. M . " 

S, M. respondeo do seguinte modo. " Senhores D e ­
putados da Juncta . Eu participo dos vossos sentimen­
tos, e das vossas esperanças. A vontade de S. M. o 
Imperador dos Francezes, nossso illustre irmaõ, taõ clara­
mente annunciada a favor da prosperidade da Hespa­
nha, está sufficientemente garantida por sua gloria.—A 
cooperação do nosso zelo, e vossos auxílios facilmente 
domará os obstáculos, que o interesse particular poderá 
oppór ao de toda a N a ç a õ ; sendo fundado no er ro , será 
expedido pela verdade. Quanto a nós , desejamos naõ 
saber desses erros. Alem dos Pyrineos naõ acharemos se 
naõ Hesoanhoes no coração. Deixando um povo que fez 
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justiça ao nosso Governo, nós fizemos o mais árduo sacri­
fício; porém o amor daquelle Povo he um prognostico do 
dos Hespanhoes. ,; Obraremos nós menos pela grande 
Naçaõ, que a Providencia confiou ao nosso cuidado? Seraó 
elles menos justos a nosso respeito ? Nós sabemos a grande 
importância da fé Castelhana; nos visitaremos as nossas 
províncias, traremos o coração de pay, e encontrarerflos 
taõbem coraçoens de filhos.—Entretanto que os inimio-os 
do Continente procuram separar as Colônias da Metró­
pole, elles nos imputarão as dissençoens, que elles mesmos 
occasionam, visto que he do nosso dever reprimir estas, 
nós naó pouparemos, por modo algum, os malévolos, que 
saó compartes, ou instrumentos, do subtil ódio de nossos 
inimigos.—Continuai os vossos trabalhos para o bem da 
vossa Pátria, e estai seguros das beneçaõs do Povo, e 
da nossa perfeita satisfacçaó." 

Instrucçoens da Suprema Juncta do Governo, a todas as 
Cidades e lugares; as quaes devem ser executadas com 
a maior promptidaó. 

1. Toda a Cidade ou lugar que tiver 2.200 vizinhos, ou 
mais, terá uma Juncta estabelecida, que superintenderá 
todas as disposiçoens, e será obedecida por todos os ha­
bitantes: nos lugares menores; a câmara (Ayuntamiento) 
fará as vezes, e executará as funcçoens da Juncta. 2. 
Fica ordenado, que concorrendo a Câmara (Ayuntamento) 
Clero, Prelados, Nobres, e outras pessoas, assim junctas ; 
se formará uma Juncta de seis pessoas para receber as ordens 
da Juncta Suprema, e conresponder-se com ella, e obrar em 
tudo debaixo da sua authoridade. E se requer, que os habi­
tantes e Corregedor lhe obedeçam no seu ofHcio, eem tudo 
o que lhe diz respeito. 3. Será do dever desta Juncta alistar 
os habitantes desde acidade de 16 até 45, primeiro aquelles 
que voluntariamente se ofFerecerem, e depois todos os habi­
tantes seculares da dieta idade: formallos cm companhias, 

c 2 
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nomear pessoas respeitáveis pa ra Capitaens, Tenenen tes 
e Alferes, com pleno poder para nomearem sargentos e 
cabos de esquadra, o que passarão a fazer com toda a bre­
vidade possível. 4. Dará instrucçoens aos lugares do seu 
Distr icto, para que se submêttam aos mesmos regulamen­
tos, levas, e nomeaçoens, e dará par te a Junc ta , sem de ­
mora. 5. Ao presente, as companhias ficarão nos seus 
respectivos Distrietos, porém a Junc ta tem poder de fazer 
marchar as companhias alistadas para outros lugares, se 
assim o ju lgar conveniente. 6. A Junc t a nomeará urna 
pessoa de confiança, para que, debaixo da sua inspecçaõ, 
administre os fundos, que se houverem de empregar nas 
despezas da presente occasiaõ. 7. Estes fundos se haõ 
de formar, por ordem da Junc t a , de contribuiçoens das 
corporaçoens, e indivíduos ricos, e alem de uma subscrip-
çaõ que se deve abr i r ; para que todos os habitantes pos­
sam contribuir á proporção do seu zelo, por seu Rey, e sua 
P á t r i a ; e da urgente necessidade da causa. 8. A estes 
fundos se devem ajunctar os empréstimos patrióticos de di­
nheiro, que haõ de ser pagos ao depois por inteiro : e se 
espera do espirito publico dos habitantes, que naõ ha­
verá necessidade de fazer empréstimos forçados, ou recor­
rer a outro algum expediente , que , suppostoseja violento, 
seria jus to , vista a necessidade da causa. 9. Este bando 
será impresso e publicado por esta Suprema Junc ta , af-
fixado, e feito circular por toda a p a r t e . 10. Todos os 
Magistrados, e functionarios públicos, ficam ao presente 
confirmados, nos seus respectivos empregos. Sevilha, 29 
d e M a y o de de 1808. 

D . J O A Õ B A P T I S T A E S T E L L E R , 1. Sec. 

D . JOAÕ P A R D O , 2 Sec. 

ProclamaçaÕ das Asturias. 

S. M. D . Fernando, Rey de Hespanha e das Tndias, e 

m seu Real Nome a Assemblea geral deste Pr incipado 
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das Asturias, proclama P a z com a Inglaterra, e estreita 
aliiança com aquella Naçaõ generosa, que nos offerece 
todo o adjutorio, que pedimos, para nos auxiliar na guerra 
com a F rança ; e nos asseguramos a S. M. Britânica, que 
nós consideramos ser de commum interesse á nossa, e 
sua causa, o destruir a tyrannia de Napoleaõ. Nos t aõ-
bem proclamamos paz com a Suécia, e mandamos, que 
todos os nossos portos sejam abertos, para os navios de 
ambas aqueüas Naçoens, e que se notifique isto mesmo a 
todos os lunctionarios públicos, e se manifeste em Pro -
clamaçaõ, nesta Capital, com a mayor solemnidade. Por 
ordem do Supremo Conselho das Asturias. 

D. J O A Õ ARGUELLES T O R R E L . Representante, e Sec. 

Oviedo, 21 J u n h o , 1808. 

D . Álvaro Flores Estrada, Procurador Geral do Principado, 
fez á Suprema Juncta a proposição seguinte. 

A Junc ta Geral do Principado das Asfurias naõ deve 
retardar um momento em manifestar ao Publico as provas 
diárias, que recebe, da amizade, e boa inteligência do 
Governo, e da Naçaõ Ingleza, a qual , para melhor pro­
porcionar-mos totlos os soecorros que lhes temos pedido, 
determinou, que viesse a esta capital uma commissao 
militar, composta de três officiaes de graduação (o Tenenre 
Coronel Cavalleiro Thomas Dyer , o Major Roche, e o 
Cap. Patrick) os quaes se apresentaram esta manhaã á 
Junc t a Soberana, naõ so para segurar-nos de que os soe­
corros, que lhe temos indicado, chegarão qualquer destes 
dias aos nossos portos, mas também a offerecernos em 
nome de seu Governo, quanto possa ministrar ao Princi­
pado , e ao resto da Naçaõ Hespanhola, fazendo causa 
commum com ella, e prestando-se a enviar-nos tropas, din­
he i ro , a rmas , muniçoens, e toda o sorte de petrechos de 
gue r r a , para que possamos rcpellir o nosso commum 
inimigo. Esta generosa Naçaõ he digna do mais alto re-
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conhecimento, da nossa parte ; porém assim como assegura 
a sua protecçaõ e auxilio a todas as províncias, que de­
fendem a boa causa, também saberá empregar todo o 
poder de suas forças contra aquellas que, conduzidas por 
um pernicioso egoísmo, ou timidez apparen te , se esque­
cerem dos seus deveres nas circumstancias actuaes, em 
que se acha compromcttida a Pát r ia , e naó t ra tarem, á 
imitação das outra-;, de defenderem a sua causa, e sacudir 
um jugo taõ' vergonhoso. Igualmente c r è , que esta Junc ta 
deve manifestar ao publico a terna satisfacçaõ, que tem 
recebido, ouvindo aos dictos Senhores Commissionados 
assegurar, que nada desejariam tanto como derramar a 
ultima gota de sangue, unidos com nossos irmaõs em de-
feza da causa commum. Oviedo, 30 de Junho de 1808. 
-—Sereníssimo Senhor—D. Álvaro Flores Est rada—E ha-
vendo-se acordado a que se imprimisse e circulasse a todas 
as Jus t iças , communico a V . o referido para sua inteli­
gência. Deus guarde a V . muitos annos. Oviedo 30 de 
Junho de 1808. 

D. IGNACIO FLORES V A L D K Z . 

D . J O A Õ ARGUELLES T O R R E L , Representante e Secret. 
[Continuur-se-ha.~\ 

America. 
Mensagem do Presidente dos Estados Unidos da America 

ao Senado, e Casa dos Representantes. 

M E U S C O N C I D A D Ã O S ! Te r i a sido para mim, motivo de 
grande prazer, que as ultimas communicaçoens, recebidas 
da Europa , me puzessem em estado de vos informar, de 
que as Naçoens Belligerentes, cujo desrespeito aos direitos 
dos neutraes tem sido taõ funesto ao nosso Commercio, 
haviam reconhecido o seu dever, e a saã política, revo­
gando os seus injustos Edictos. P a r a que se naõ omittisse 
meio algum, dos que pudessem produzir esto saudável ef-
feito, me aproveitei-, sem perder tempo, do Acto, que au~ 
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thorizava uma suspensão, em todo, ou em parte , das diver­
sas leis sobre o Embargo. Os nossos Ministros, em Lon­
dres, e em Paris , t iveram instrucçoens para representar 
aquelles respectivos Governos, a disposição em que está­
vamos de exercitar a dieta Authoridade de tal maneira, 
que tirasse o pre texto , em que estas aggressoens originari-
amente se fundavam, e abrisse o caminho para a restau­
ração daquellas relaçoens de commercio, que todas as 
partes allegávam haver impedido com reluetancia. Como 
cada um destes Governos empenhava a sua prompt idaõ , 
promettendo concorrer na renuncia de uma medida, que 
so alcançava o seu adversário pela invasão dos incontes­
táveis direitos dos Neutraes ; e como está medida havia 
sido adoptada em revindicta de uma pretendida aquies­
cência ás aggressoens do outro ; racionavelmente se podia 
esperar, que ambos abraçassem esta oceasiaó de mostrar, 
com evidencia, a sinceridade de suas asserçoens, e de res -
tituir aos Estados Unidos a sua legitima Liberdade. As 
instrucçoens, que se deram aos nossos Ministros, a res-
•peito das Naçoens Belligerentes, tiveram a modificação 
necessária, referindo-se ás suas differentescircumstancias ; 
e á condição, que a lei punha ao Poder Executivo, nesta 
suspensão, requerendo um gráo de segurança dos Decretos 
da França. Portanto, em lugar de um penhor para a sus­
pensão do embargo, quanto ao que lhe dizia respeito a 
ella, França, suppoz-se que se poderiam achar motivos 
bastantes em outras consideraçoens, e particularmente 
na alteração que haveria nas rellaçoens entre os Esta­
dos Unidos e uma das Potências Belligerentes, que an-
nuisse as nossas justas representaçoens, em quauto a outra 
persistisse na repulsa. Naõ pareceo inconsistente com esta 
condição, o declararmos expressamente á Gram Bretanha 
cujo poder no occeano tein mui grande ascendência, que 
logo que ella abrogasse as suas Ordens , relativas ao 
Commercio dos Estados Unidos, o trafico destes se lhe 
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patentearia , e ficaria fechado para o seu inimigo, no cas 
de que elle naõ quizesse rescindir também os seus De 
cretos. Da França naõ se recebeo resposta, nem s>gn; 
algum de que entrava em contemplação, a requerida mu 
dança em seus Decretos. Era pouco para duvidar a fe 
voravel recepção desta proposição i i aGram Bretanha; vi>t 
que , naõ somente as suas Ordens, em Conselho, sereferiai 
a acquiescencia dos Estados Unidos, com que agora s 
naõ poderia j a p re tex ta r ; mas o arranjamento, que se pre 
punha, sendo uma resistência aos illcgaes Decretos d 
França, involvia substancialmente as vantagens, que a 
Ordens em Conselho se propunham alcançar. Naõ ob 
stante isto, foi este offerecido accordo regeítado. 

Falhou pois esta cândida e generosa tentativa, e naõ ha 
vendo acontecido sueceso algum, em que fosse authoriza 
da a suspençaõ do Embargo , pelo Executivo, necessária 
mente se conservou esta medida na mesma extensão, qu 
originariamente se lhe deo. Temos , com tudo a satisfac 
çaõ de rerlectir, que , em compensação das faltas, que est 
medida nos oceasiona, e que os nossos concidadãos, en 
geral tem supportado com patriotismo ; temos o resultado 
importante de haver salvado os nossos marinheiros, e 
nossa avultada propriedade mercantil ; assim como o ga 
nharnios tempo de levar a diante as medidas defensivas, 
provisionaes, que a oceasiaõ requer. T e m isto demonstrad 
ás Naçoens estrangeiras a moderação e firmeza, que reyn 
nos nossos Conselhos; e tem patenteado a todos os nosso 
Concidadãos a necessidade de se unirem em defensa da 
leis, e dos direstos de sua Pá t r ia ; e no entanto tem frus 
trado as usurpaçoens e esbulhos, que, se lhe resistissenic 
nos involveríain na guerra ; e se nos subaiettessemos, fica 
ria sacrificado o principio vital de nossa independenci 
nacional. 

Continuando as medidas dos Belligerentes, que, em des 

peito das leis, que fazem sagrados es direitos dos Neu 
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traes, cobrem o oceano de perigos, per tence á Sabedoria 
do Congresso o decidir, que vereda se deva seguir, no 
estado actual das cousas ; e trazendo consigo, como tra­
zem os Membros do Congresso, os sentimentos dos nossos 
Constituentes, de todas as partes da Uniaõ , se fortalece a 
minha confiança de q u e , formando esta decisão, elles, com 
infalível respeito aos direitos essenciaes, e intererses da 
N a ç a õ , pezaraõ, e compararão a árdua alternativa em que 
temos de fazer a escolha. Nem faria eu justiça ás vir­
tudes , que em outras oceasioens tem assignalado o charac-
ter dos nossos Concidadãos se naõ mantivesse uma igual 
confiança de que a alternativa que se escolher, qualquer 
que ella seja, se deve apoiar com toda a força e patriotismo, 
que esta crise deve inspirar. 

Agora se vos appreséntam os documentos, que contem 
as conrespondencias, sobre o ponto dos Edictos estran­
geiros, contra o nosso Commercio , e as instrucçoens da­
das aos nossos Ministros em Londres e Paris. 

A participação que se fez ao Congresso, na sua ult ima 
Sessaó, mostra a situação em que ficou a discussão, rela­
tiva ao at taque, que uni navio de guerra Britânico fez á 
nossa fragata Cheasapeak • negocio este em que a Naçaó 
manifestou uma taõ honrada sensibilidade. T u d o quanto 
se passou nos authorizava a crer, que o Governo Britânico 
tomaria immediatamente algumas medidas, para reparar 
um mal, que tanto mais se examinava quanto mais claro 
parecia, que exigia o haver-se providenciado a este res­
pei to, o que se naõ fez na Missaõ especial. Acha-se que 
nenhums passos s e deram para este fim. Pelo contrario 
ver-se-ha pelos documentos, que se vos apresentam, que 
ainda se insiste no inadmissível preliminar, que obstou aos 
ajustes; e mais, que se ligou isto agora, com o distmeto e 
separado caso das Ordens em Conselho. As instrucçoens 
que se deram ao nosso Ministro em Londres, com as vistas 
de facilitar, se fosse necessário, a satisfacçaó, que pediam 
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os Estados Unidos, estaó também incluídas nos documen­

tos, que agora se participam. 
As nossas relaçoens com as outras Potências da Europa 

naõ tem soffrido alteração considerável, desde a vossa ul­
tima Sessaó. As importantes negociaçoens com a Hes­
panha, que se haviaõ suspendido, e depois continuado, 
experimentam necessariamente uma pausa; vista a ex­
traordinária, e interessante crise, que distingue a sua 
situação interna. 

Com as Potências da Barbaria, continuamos em har­
monia, á excepçaó de um procedimento injusto do Dey 
de Argel, para com o nosso Cônsul, juncto áquella Re­
gência. O character, e circumstancias deste caso, estaó 
agora perante vos, e assim podereis resolver, até que ponto 
se poderá, ou agora, ou para o futuro, adoptar algumas 
medidas, que estejam alem dos limites da Authoridade do 
Executivo. 

Com os nossos vizinhos índios se tem conservado uma 
paz inalterável. Tem acontecido alguns exemplos de in­
justiças de individuos, como em outros tempos, mas estas 
de nenhuma maneira involviam a vontade da naçaõ. Alem 
do Mississipi, os Ioways, os Saes, e os Alibamas tem en­
tregue para serem processados, e punidos, os individuos 
de entre elles, acusados de assassinarem Cidadãos dos Es­
tados Unidos, neste lado do Mississipi. Os Creeks tra­
balham por prender os criminosos do mesmo gênero; e 
os Choctwos manifestaram a sua promptidaõ, e desejo de 
entrar em composição amigável, a respeito das rapinas 
que commettéram algumas pessoas turbulentas de sua 
Tribu. E geralmente, convencidos de que nos os consi­
deramos como parte de nos mesmos, e que prezamos, com 
sinceridade, os seus direitos e interesses, se fortalece mais 
e mais a affeiçaõ das Tribus Indianas; e esta affeiçaõ se 
extende das mais próximas ás mais remotas, e amplamente 
nos compensará isto a justiça, e amizade, que practica 
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mos com elles. A agricultura, e manufacturas domesticas 
fazem progressos mais rápidos entre as Tr ibus do Sul, do 
que entre as do Nor te , pelas circumstancias do terreno e 
cl ima; e uma das duas grandes divisoens da Naçaó dos 
Cherokees tomou agora em contemplação, solicitar o di­
reito de cidadãos dos Estados Unidos, e indentificar-se 
com nosco em leis, e governo, da maneira progressiva, 
que nos ju lgarmos melhor. 

Em conseqüência de se haverem applicado fundos, na 
ultima Sessaó do Congresso, para a segurança das nossas 
Cidades de portos do mar, e bahias ; j a se erigiram as 
obras de defensa, que pareceram necessárias á situação 
dos differentes lugares , e á sua importância relativa, e á 
escala de despeza, que indicava a soma dos fundos applica-
dos. Estas obras estarão, pela maior parte , acabadas no 
decurso desta estação, excepto em New-York e New-
Orleans, onde o mais está por fazer ; e posto que grande 
parte dos fundos applicados se despendeo no primeiro da-
qnelles lugares, com tudo submetter-se-haõ ao Congresso 
novos projectos, para fazer a sua segurança inteiramente 
proporcionada a qualquer interpreza naval. Logo que se 
receberem as relaçoens necessárias se communicará o 
prospecto do que se propõem fazer. 

Das barcas canhoneiras, que authorizava o Acto de D e ­
zembro passado, se ju lgou necessário fazer somente 103, 
neste a n n o ; estas com as que j a tínhamos saõ sufficientes 
para os portos, e praias mais expostas, o resto requer pouco 
tempo para a sua construcçaõ, quando se julgar neces­
sário. 

Em conformidade do Acto da sessaó passada, para le­
vantar uma força militar addicional, se nomearam imme-
diatamente os Officiaes, que eram necessários para execu­
tar o serviço de recru ta r ; e á proporção que o recruta­
mento se adiantar se nomearão mais. Temos razoens 
para crer que o seu suecesso tem sido satisfactorio, posto 
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<mc naó se tem recebido ainda listas bastantes, para que 
possa apresentar-vos o numero dos que se tem ajustado 

pa i a o serviço. a 

NaÕ julguei necessário, no decurso da estação passada, 
chamar a campo destacamentos geraes de Milícia, ou de 
Voluntários, segundo me facultavam as leis, que se pas­
saram para esse fim ; com tudo para a estação que vem, 
serão elles avizados a que se ponham promptos , caso sejaõ 
necessários os seus serviços. Alguns pequenos, e parciaes 
destacamentos foram necessários para manter as leis do 
Embarco , naquella porçaó da nossa fronteira do Norte, 
que offerecia facilidades peculiares para a evasaõ : mas 
estes foram rendidos, logo que o puderam ser, por corpos 
de recrutas. Por meio destes e dos vasos armados, que se 
t rouxeram para o serviço em outras partes, se reprimio 
consideravelmente o espirito de desobediência ; e abusos, 
que se manifestaram a principio, e com sensível efFeito, 
em quanto naõ estávamos preparados para lhes fazer opo­
sição. 

Considerando o character extraordinário dos tempos em 
que vivemos, a nossa at tençaõ deve fixar-se incessante­
mente na segurança de nossa Pá t r i a ; porque um povo, 
que he livre, e que deseja continuar a sello, tem a sua 
melhor segurança em uma milícia bem organizada. A nós 
nos incumbe por tanto, em todas as Sessoens, rever a con­
dição e estado da milícia, e preguntarnos a nos mesmos, 
se ella está preparada para repellir um inimigo poderoso, 
cm todos os pontos de nosso território, expostos á invazaõ. 
Alguns dos Estados tem prestado uma louvável at tençaõ a 
este objecto ; mas em outros se acha o ultimo grão de nc-
tdi->enc;a. Só o Congresso tem o poder de produzir um 
estado uniforme de preparação, neste grande orgaõ de de -
fensa : o interesse que taó profundamente sentem na se-
<>urança, tanto de si como da Pátria, apresenta este, entre 
os mais importantes objectos de suas deliberaçoens. 
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Seguindo os Actos de 11 de Março, e de 24 de Abril 
relativos ao armamento, e vendo a difficuldade de obter 
armas de fora, durante a presente situação, e disposiçoens 
da Europa, ju lgamos conveniente dirigir todos os nossos 
esforços para os meios internos de nos suprirmos ; pelo 
que se augmentáram as officinas publicas, erigiram-se ma-
chinas de novo, á proporção , que se puderam acha r .ou 
formar artífices; o seu effeito, que j a tem mais do que du­
plicado, se pode augmentar ao ponto de ir passo a passo, 
com o augmento annual da milícia. As somas annuaes, 
applicadas pelo ultimo acto, foram empregadas em animar 
as manufacturas particulares de armas, e fizeram-se con-
tractos com empreiteiros, a té quasi a soma dos fundos a p -
plicadosa isto no primeiro anuo. 

A suspensão do nosso commercio estrangeiro, produ­
zida pela injustiça das Potências Belligerentes, e as con­
seqüentes percas , e sacrifícios de nossos concidadãos, saõ 
objectos de jus ta afflicçaõ. A situação a que nos tem 
assim forçado, nos impellio a applicar uma parte da nossa 
industria, c capital, ás manufacturas e melhoramento in­
terno. A extensão desta applicaçaõ se augmenta todos os 
dias, e pouca duvida resta de que se faça permanente o 
estabelicimento j a formado, e que se está formando, com 
o auxilio de materiaes e tnantimentos mais baratos, e de­
baixo dos auspícios de uma izensaõ de impostos, que entre 
nós goza o trabalho ; ajudados dos direitos e prohibiçocns 
que os protegem. Também o Commercio com os índios, 
que vivem dentro dos nossos limites, receberá , mui p ro ­
vavelmente, abundante alimento da mesma fonte de re­
cursos internos, e lhes segurará a paz , e o progresso de 
civilização, que naõ será per turbado por practicas hostis 
a ambos. 

As contas de receita e despeza durante o anno, que 
acabou aos 30 de Septembro passado, naõ estaó ainda con­
cluídas, e ao depois se vos transmittiraõ pelo Thesouro. 
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Entre tanto he j a sabido que a receita chegou a perto de 
18 milhoens de dollars, que com 8 milhoens no thesouro, 
no principio do anno, nos tem posto em estado de prover 
as despesas occurrentes, e aos juros vencidos, pagando 
300.000 dollars do principal da nossa divida refundida: e 
nos deixa no thesouro, no dia de hoje, quasi 14 milhoens 
de dollars. Destes, 5:350.000 dollars seraõ necessários para 
pagar o que se achar vencido, no primeiro de Janeiro p ró ­
x imo fucturo, o que completará o reembolço dos fundos 
de 8 por cento. Estes pagamentos com os que se fizeram 
nos 6 annos e meio precedentes , extinguiraõ 33:580.000 
dollars do principal da divida refundida, sendo tudo quanto 
se pôde pagar ou comprar , dentro dos limites das leis, e 
nossos contractos ; e a soma do principal , assim satisfeito, 
ex ime os rendimentos públicos de um ju ro annual de 
quasi dous milhoens de dollars, e acrescenta essa soma to­
dos os annos aos sobejos de que podemos dispor. A p ro ­
vável acumulação destes resíduos da divida publica, sem-
p r e q u e o nosso Commercio seja restituido á sua l iberdade, e 
segurança ; merece a consideração do Congresso, { Guar -
dar-se-ha isto nas abobadas publicas, sem fructo algum ? 
Dimimuir -se-haõas rendas ? Ou antes applicar-se-ha isto 
para o melhoramento das estradas, canaes, rios, educação, 
e outros grandes alicerces da prosperidade e uniaõ, con­
forme aos poderes, que o Congresso j a possue, Ou con­
forme ás alteraçoens e mudanças da Constituição, que os 
Estados queiraõ approvar ; em quanto he incerto o curso 
das cousas, pode empregar-se vantajosamente o t empo , 
em obter os poderes necessários para um systema de m e ­
lhoramento, se assim melhor se julgar. 

Aproveitando-me desta, ultima oceasiaõ, que deve 
ocorrer, em que me dirija a ambas as Câmaras da Legis ­
latura, em sua sessaó; naó posso deixar de e x p r i m i r a 
minha sincera gratidão, pelas repetidas provas de con­
fiança, que me tem manifestado elles e seus predecessores, 
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desde que fui chamado para a Administracçaõ; e a grande 
indulgência, que sempre nelles achei ; os mesmos gratos 
reconhecimentos saó devidos aos meus concidadãos geral­
mente , cujo apoio tem sido quem mais me tem animado, 
em todos os meus embarassos. N a administracçaõ de seus 
negócios naõ posso deixar de haver cabido em erro—he 
este inherente á nossa natureza imperfei ta; porem posso 
dizer com verdade, que os meus erros saó de entendimento, 
e naõ de intenção ; e que o constante motivo de todas as 
minhas medidas tem sido, o adiantamento dos seus direitos 
e interesses. Em consideração disto, imploro a sua indul­
gência. Olhando para o seu futuro destino, confio em 
que se acha um seguro penhor da permanência da nossa 
Republica, na firmeza de seu character, inabalável pelas 
difficuldades, no amor da pátria, obediência á lei, e au­
xilio ás authoridades publicas : e, retirando-me do encaro-o 
dos seus negócios, levo comigo a consolação de uma firme 
persusaõ em que estou de que o Ceo tem em reserva para 
a nossa amada Pátria longos séculos de prosperidade, e de 
felicidade. 

S de Novembro, 1S08. T H . - J E F F E R S O N . 

Exlracto das minutas da Casa dos Representantes no 
Congresso. 

17 de Novembro, 1808. Resolvido; que , o Comitê 
nomeado para examinar aquella parte da mensagem do 
Presidente, que diz respeito ás nossas Relaçoens estrangei­
ras, receba instrucçoens para indagar se he conveniente 
excluir, por uma lei, de todos os portos, enseadas, e agoas 
dos Estados Unidos, todos os navios armados, e vasos, que 
per tençam a alguma das Potências Belligerente» ; que con­
servem em força ordens ou decretos, violadores do legi­
timo commercio dos Estados Unidos, como Naçaõ. 

Resolvido; que , o mesmo Comitê receba instrucçoens, 
para indagar se he conveniente prohibir por lei, que se 
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I i a G admUta.U nos portos, enseadas, ou agoas dos Estados 

Unido, , nenhum navio ou vaso, per tencente , ou vindo de 

alou-n iu ar, de que estejam de posse as sobredietas 1 o-

tencias Belligerentes; c também a importação de quaes-

o u e r b e n s , fazendas, ou inercancias, que s. jaõ creaçao, 

produeto, ou manufactura de dominios de alguma das die­

tas Potências. 

Ileso!vido, que o mesmo Comitê receba instrucçoens 

para irida-ar, se he conveniente emendar o Acto, que esta­

belece o Embargo, e os outros aCos , que lhe servem de 

addiçaõ e snpplemento. 

1 de Dezembro. O Comitê aquém se remetteo a parte 

da mensagem do Presidente, que diz respeito as Relaçoens 

e,* rangeiras; faz o seu Relatório propondo as seguintes 

resoluçoens. 
1. Revolvido, que os Estados Unidos naõ podem, sem 

sacrificar o*, seus direitos, honra, e independência, submet-
ter-se aos últimos Edictos da Gram Bretanha, e França. 

2. Resolvido, que he conveniente prohibir , por lei, a 
admissão, nos portos, e enseadas dos Estados Unidos, de 
quaesquer navios, ou vasos, públicos, ou particulares, ar­
mados, ou naõ armados, pertencentes á Gram Bretanha 
ou França, ou a qualquer outra das Potências Belligerentes, 
qur- conservam em força Ordens ou Decretos, violadores 
do legitimo commercio, e d.reitos ncutraes dos Estados 
Limlo°s; c também a importação de quaesquer bens , fa­
zendas, ou mercadorias, da creaçaõ, produeto, ou manu-
factura, dos dominios d-.- qualquer das dietas Potências, ou 
iu,noitadas de qualquer lugar, de que alguma dellas* esteja 
de po-.se. 

é. Resolvido, que se devem immed"latamente tomar me­
didas, para pôr o paiz, em completo estado de defensa. 

•', de Dezembro. Pondo-se as sobredietas Resoluçoens 
a votos, a primeira passou, a voto-* unanime,. A segunda 
c terceira se proposéra-n a vetos na seguinte forma. 
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Resolvido ; que he conveniente prohibir, por lei, a ad­
missão, nos portos dos Estados Unidos, de todos os navios 
e vasos públicos, ou particulares, armados, ou naõ armados, 
pertencentes á Gram Bretanha, ou França, ou a alguma 
das Potências Belligerentes, que conservem em força, O r ­
dens ou Decretos, violadores do legitimo commercio, e 
direitos neutraesdosEstadosUnidos, e também a importação 
dequaesquer bens, fazendas , ou mercadorias da creaçaõ, 
produeto, ou manufactura, de dominios de algumas das 
dietas Potências, ou importados de qualquer lugar , de que 
alguma dellas esteja de posse. 

Esta proposição se dividio em duas partes ; e a primeira, 
até ás palarvas, " Estados U n i d o s , " sendo proposta a 
votos, passou a votos unanimes. A segunda parte pas­
sou com 84 votos, contra 21 . 

A terceira resolução passou também a votos unanimes. 

M É X I C O . 

Proclama çaó. 
H A B I T A N T E S do México de todas as classes, e condi-

çoens! A necessidade naõ está sujeita ás leis communs. 
A Cidade apprehendeo a pessoa de S. E x . o Vice Rey . 
Imperiosas razoens, de utilidade, e de conveniência geral , 
exigiaó que elle fosse removido. No decurso da noite 
passada foram convocados o Real Acuerdo, o Illustrissimo 
Senhor Arcebispo, e as outras authoridades. Todos elles 
se submettêram á urgência dos negócios ; e sendo o dicto 
Vice Rey despojado de sua authoridade, esta se devolveo, 
na conformidade da Real Ordem de 30 de Ou tub ro , 
de 1308, ao Marechal de Campo D. Pedro Gariby, a té 
que se abram os despachos trazidos pela Providencia. O 
Marechal está actualmente de posse da autnoridade su­
prema. Estai socegados, e tranquillos ; agora sois gover­
nados por um Chefe de credito, cuja prudência vos he 
conhecida, confiai na vigilância do Real Acuerdo; tudo 
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será em vossa vantagem. A impaciência só pode servir 
de dividir o espirito dos homens, e occasionar males, que 
talvez sejam irremediáveis. O dicto Chefe Provisional e 
Real Acuerdo, e as outras Authoridades concurrentes, vos 
daó toda a segurança, que podeis desejar. México 16 de 
Septembro, de 1808. 

Por ordem de S. Ex. o Presidente, com o 
Real Acuerdo, o Illustrissimo Senhor Arce­
bispo, e as outras Authoridades. 

FRANCISCO XIMENES, 

COMMERCIO E ARTES. 

Regulamentos Suecos sobre o Commercio do Brazil. 

O . M. Sueca fez publicar pela Juncta de Commercio em 
Stockolmo o seguinte Decreto : 

Attendendo, a que as circumstancias actuaes daó aos 
Negociantes Suecos bem fundadas esperanças de poder 
vender as manufacturas, e productos que daqui transpor­
tarem para o Brazil; assim como também de se proverem 
dos gêneros que neste Reyno se necessitam ; he S. M. 
servido ordenar, que o negocio, e navegação para o Bra­
zil e seus dominios stja aberto, livre, e permittido a todos 
os Vassallos Suecos, que tem direito de negociar para 
fóradoReyno; assim que, todos, e cada um dellespoderão 
mandar e remetter deste Reyno para o Brazil, e importar 
dali, aquellas fazendas, ou mercadorias, que lhes parecer 
fazem melhor conta. O Enviado Extraordinário, e Minis­
tro Plenipotenciario de S. M. Fidelissima nesta Corte tem 
declarado, que etsá prompto a dar, aos Negociantes Sue­
cos, Certidoens, e Cartas de recommendaçaõ, quando isso, 
lhe seja requerido. S. M. tem nomeado um Agente de 
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Negócios no Braz i l ; e para mais animar aos negociantes 
ordena; que, todos os productos estrangeiros, que desta 
se exportarem, para ir em direitura ao Brazil , pagarão so­
mente, duas terçaspartes dos direitos d'Alfândega, ante­
cedentemente estabelecidos; e os gêneros ou productos 
deste Reyno, pagarão somente um quarto por cento. Naó 
se pagarão direitos alguns pelos mantimentos para a vjia-
gem, nem pelos petrecbos de guerra, que os navios pre­
cisarem para sua defensa: outro sim, quando os navios 
voltarem do Brazil, com fazendas, ou mercadorias da-
quelle paiz, destinadas ao consumo deste Reyno ; pagarão , 
pelas dietas fazendas, duas terças partes dos direitos j a 
estabelecidos, ou que daqui em diante se estabelecerem 
sobre taes fazendas; E a parte que destas cargas for re ­
expor tada para fora do Reyno, pagará somente um quarto 
p o r c e n t o do seu valor; e, para maior commodidade do 
Commercio, ordena S. M. que os portos de Stockholmo, 
Gotemburgo, e Carlshamn, sejaó portos francos, para o 
negocio do Braz i l ; ficando debaixo da inspecçaõ dos Of­
ficiaes das Alfândegas, ou Rendeiros dos direitos, e to­
mando-se as precauçoens, e seguranças, que forem ne­
cessárias para evitar o Contrabando. 

Esta Resolução de S. M. se faz saber a todos os N e ­
gociantes desta Cidade. Stockholmo, aos 31 de Ou tub ro , 
de 1803. 
(Assignados) J . Liljencrants. J . J . Liunggren. 

O. C. Widgren . J . Her tzman. 
H . Brandel. C. Clintberg. 

Cadiz, 18 de Dezembro, de 1S08. O Superintendente 
geral da Fazenda communicou a esta suprema Juncta a 
sesuinte Ordem Real, datada de 17 do Corrente. 

Naó obstante as resoluçoens da Suprema Junc ta Cen­
tral de Governo, pela Ordem Real de 4 de Outubro pas­
sado, relativamente á permissão que V. Ex. concedeo para 
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a importação de fazendas Inglezas, no porto de Cadiz , 
tem a mesma sido servida ordenar, que a introducçao das 
dietas seja geralmente cont inuada; e que , ao presente 
o pagamento dos direitos seja conforme ao que se pagava 
antes do anno de 1804. 

Communico isto a V . Ex. para que o faça executar p e ­

los officiaes aque per tence. 
(Assignado) O Marquez de G R A N I N A . 

(Contrasignado) S O N E T . 

MISCELLANEA. 

Continuação da Serie de Buletims do Exercito Francez, 

na Hespanha. 

Buletim 14, Madrid, 5 de Dezembro. j n L O S 2, pelo 
meio dia, chegou S. M. ás alturas, que estaó juneto a Ma­
drid, onde ja estavam postadas as divisoens de Dragoens 
dos Gen. Latour, Manbourd, e Laboussaye e as Guardas 
de Cavallaria Imperiaes. O anniversario da coroaçaó, 
esta epocha, que tem assignalado tantos dias, para sem­
pre felizes á França, despertou em todos os coraçoens as 
mais agradáveis lembranças, e inspirou a todas as tropas 
com um enthusiasmo, que se manifestou por mil excla-
maçoens, o tempo estava bello, e semelhante ao que se 
goza em Fiança, no mez de Mayo. O Marechal D u q u e 
de Istria mandou intimar á Cidade que se rendesse; ali se 
havia formado uma juncta militar, presidida pelo Marques 
de Castellar, que tinha debaixo das suas ordens o Gen. 
Morla, Capitão Gen. da Andaluzia, e Inspector geral da 
Artiiheria. A cidade continha um numero de paizanos 
armados, ajunetados de todas as partes, 6.000 homens de 
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linha, e 100 peças de artilheria. Estavam em armas 
60.000 homens ; ouviam-se os seus gritos de toda a parte ; 
ao mesmo tempo, que tocavam os sinos de 200 Igrejas; 
e tudo indicava, as apparencias de desordem, e loucura. 
O Gen. das tropas de linha appareceo nos postos avan­
çados, para responder á intimaçaõ do D u q u e de Istria. 
Acompanhavam-no 30 homens do povo cujo vestido, vi-
seira, e linguagem feroz, faziam lembrar o assassinios de 
Septembro. Quando se perguntou ao Gen. Hespanhol, se 
fazia tençaó de expor mulheres, e meninos, e velhos aos 
horrores de um assalto, elle manifestou secretamente a 
magoa que o penetrava ; deo elle a conhecer por signaes, 
que elle, e todos us homens honrados de Madrid, gemiam 
debaixo da oppressaó; e quando elle levantou a sua voz, 
foram suas palavras dictadas, pelos malvados que o vigia­
vam. Naõ podia duvidar-se dos excessos, que a tyran-
nia da multidão commettia, quando se vio, que elle escre­
via todas a palavras, e que fazia que estas minutas fos­
sem verificadas, pelos assassinos, que o rodeavam. O 
Ajudante de Campo do Duque de Istria, que havia sido 
mandado á Cidade, foi apprehendido por homens da mais 
baixa classe do povo, estava ao ponto de ser assassinado, 
quando as tropas de linha, indignadas deste ul tragem, o 
tomaram debaixo da sua protecçaõ, e fizeram que fosse 
restituido ao seu General. Um rapaz carniceiro da Estre-
madura, que commandava uma das portas da Cidade, teve 
a audácia de requerer, que o D u q u e de Istria viesse em 
pessoa á Cidade com os olhos tapados. O General Mon-
tebrun rejeitou, com indignação, esta atrevida proposição. 
Elle foi immedietamente cercado, e so pode escapar-se 
desembainhando a espada. Por pouco que naõ foi vic-
tima da imprudência, que commetteo em esquecer-se, que 
naõ fazia guerra a inimigos civilizados. Pouco tempo 
despois vieram ter ao campo alguns desertores das Guardas 
Wallonas : as suas deposiçoens nos convenceram de que , 
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a gente de eabedaes, e homens de bem, estavam sem in­

fluencia, e que se devia concluir, que era impossível uma 

acommodaçaõ. 
O Marques de Perales um homem respeitável, que pa­

recia haver até aqui gozado da confiança do povo , fora no 
dia antecedente aceusado de haver misturado arêa nos car-
tuxos ; e foi immediatamente enforcado. Determinou-se , 
que se tornassem a refazer todos os cartuxos. E m p r e -
«~>aram-se para esta obra, no Retiro, 3 ou 4.000 frades. 
Ordenou-se que todos os Palácios, e casas, fossem índis-
tinetamente abertos; para fornecerem mantimentos, á 
discrição. A infanteria Franceza estava ainda trez legoas 
de Madrid. O Imperador empregou a tarde em reconhe­
cer a Cidade, e decidio-se em um plano de a t taque, con­
sistente com a consideração, que he devida ao grande 
numero de homens honrados, que sempre ha nas grandes 
Capitães. 

Tomar Madrid por assalto seria uma operação militar 
de pouca difficuldade; mas éra realmente difficil fazer 
com que a Cidade se rendesse, empregando alternativa­
mente força, e persuasão, e salvando ao mesmo tempo as 
pessoas ricas, c os homens verdadeiramente bons, da op-
pressaó em que gemiam. Naõ tiveram outro fim todos 
os esforços do Imperador durante estes dous dias. Foraó 
esses esforços coroados com o melhor suecesso possível*, 
As 7 horas chegou a divisão Lapisse, do Corpo do Duque 
de Bell uno. Brilhava a lua com tal resplendor, que pare­
cia prolongar o dia. O Imperador mandou ao Gen. de 
Brigada Lauriston, que o auxiliasse, naquella interpreza, 
com 4 peças de artilheria, que pertenciam ás guardas. Os 
atiradores, do Regimento 16, tomaram posse de alguns 
edifícios, c e m particular do Cemitério. Ao primeiro fogo 
mostrou o inimigo taiita covardia, quanta foi a sua arro­
gância durante o dia. O Duque de Belluno se oecupou 
toda a noite, em pôr a sua artilheria, nos postos destina-
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dos ao a t taque. A' meia noite o Pr incipe de Neufchatel 
mandou a Madrid, um official Hespanhol, Tenente Coro­
nel de Artilheria, dos que haviam sido tomados em Somo-
sierra ; este official vio, com horror , a obstinação de seus 
concidadãos: encarregou-se da carta annexa (No. I.) Aos 
3 do mez , pelas y horas da nianhaã, voltou a mesma ban­
deira parlamentaria para o Quartel-general , trazendo uma 
carta (No. 2.) Porem o Gen. de Brigada Senarmont, 
official de grande merecimento, havia j a assestado 30 p e ­
ças de artilheria, e começado um fogo activo, que abrio 
uma brecha no muro do Retiro. Havendo os atiradores 
da divisão de Villatte passado a brecha , todo o seu ba ta­
lhão lhe seguio a marcha, e em menos de um quarto de 
hora foram derrotados os 1.300 homens, que defendiam 
o Retiro. O palácio do Ret i ro , os impor tan te postos do 
Observatório, e da Fabrica de porcelaina, do Abarraca­
mento grande , e do Palácio de Medina Celi, e de todas as 
entradas, que se haviam entupido , ou fortificado, foram 
tomadas, pelas nossas tropas. Por outra par te 20 peças 
de artilheria das guardas, acompanhadas por tropas l igei ­
ras, atirando algumas balas, at trahíram a at tençaõ do ini­
migo, por um attaque falso.—Seria diffieultoso conceber a 
desordem, que reinava em Madrid, se o grande numero de 
prisioneiros, que chegava successivainente, nos naó re ­
ferisse as horrorosas scenas, de toda a casta, que aquella 
Capital exbibia ao expectador. Haviam cortado as ruas , 
erigido parapeitos sobre as casas; entupiram as entradas 
com fardos de algodão, e de laá, e t aparam as jannellas 
com colxoens. Aquelles habitantes, que desesperavam de 
que a resistência fosse bem suecedida,fugiam para os cam­
pos : outros, que conservavam alguma r a z a õ ; e que p r e ­
feriam apparecer , no meio de sua propr iedade, ante um 
inimigo generoso, antes do que abandonalla ao saque de 
seus condidaós, pediam que os naó expuzessem a um as­
salto. Os forasteiros, que se achavam na Cidade, e os que 
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naõ tinham que perder, queriam a defensa até a ultima 
extremidade; e acusavam as tropas de linha de traição, e 
obrigávam-nos a continuar o fogo. O inimigo tinha mais 
de 100 peças de artilheria montadas ; e um maior numero 
de peças de calibre dous, e três, se haviam desenterrado, 
e tirado de cavas ; estas as amarravam sobre carros, que 
formavam um trem burlesco, e só por si capaz de provar 
a loucura de um povo abandonado a si mesmo. Todos 
os meios de defensa foram inúteis. Sempre foi senhor de 
Madrid, quem esteve de posse do Retiro. O Imperador 
teve todo o cuidado em prevenir, que as tropas fossem de 
casa em casa. Se se empregassem muitas tropas, a Cidade 
ficava arruinada ; somente avançaram algumas companhias 
de atiradores, e o Imperador recusou constantemente, man­
dar mais tropas para as auxilliar. As' 11 horas, o Pr íncipe 
de Neufchatel escreveo a carta annexa (No. 3.) S. M. 
ordenou ao mesmo tempo, que parasse o fogo, em todos 
os pontos. 

As' 5 horas, o Gen. Morla um dos membros da Junc ta 
Militar, e D. Bernardo Yriate, chegaram, como enviados 
da Cidade, á barraca de S. A. Sereníssima o Major Gene­
ral. Disseram elles, que as pessoas mais intelligentes 
eram de opinião, que a Cidade estava destituída de re ­
cursos, e que a continuação da defensa seria o cumulo de 
loucura ; mas a ínfima classe do povo, e a multidão de 
forasteiros, desejavam defender-se, e pensavam que o po­
diam fazer effeetivamente. Elles pediam o dia de 4 , para 
fazer que o povo se prestasse á razaõ. O Príncipe Major 
General os appresentou a S. M. o Imperador e Rey , que 
lhes fallou assim. " De nada valerá o fazercis uso do 
nome do povo, se naõ podeis restabelecer a tranqüilidade, 
e apaziguar os seus espíritos; he porque vós mesmos os 
tendes exci tado; vós os tendes desencaminhado, propa­
gando falsidades. Ajunctai o Clero, os cabeças dos Con­
ventos, os Alcaides, os homens ricos, e de influencia, e 
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façam que a Cidade capitule a té as 6 horas da manbaã, do 
contrario deixará de existir. N e m quero nem devo retirar as 
minhas tropas. Vos assassinasteis os infelizes prizioneiros 
Francezes, que cahíram em vossas maõs ; e ainda ha mui 
poucos dias sofresteis, que duas pessoas da Família do Em­
baixador Russiano, fossem arrastadas, c mortas nas ruas 
publicas, só porque eram naturaes da França. A inca­
pacidade e covardia de uni Gen. poz em vossas maõs tro­
pas , que capitularam no campo de batalha; e a capitula­
ção foi violada. V ó s , Mr. Morla * que qualidade de epís­
tola escrevesteis áquelle General? * Acaso vos convém, 
Senhor, fallar de pilhagem ? Vós que , entrando no Rous-
sillon, levasteis todas as mulheres, e as distribuisteis, como 
saque, pelos soldados? Alem disto ; que direito tinheis 
vós de usar de tal l inguagem ? A capitulação vos excluía 
disso. Vede qual foi a condncta dos Inglezes , que estaó 
bem longe de se prezar de serem rígidos observadores do 
direito das gentes. Elles queixáram-se da Convenção de 
Por tuga l ; porém executáram-na, violar os tratados mili­
tares, he renunciar a toda a civilização; he por os Genc-
racs, no mesmo pé dos Bedouins do deserto. Como vos 
attrcveis, pois, a presumir de solicitar uma capi tulação, 
vós que violasteis a de Baylen ? Vede como a injustiça v. 

má fé sempre recahem sobre o criminoso, e operam em 
seu prejuízo. Eu tinha uma frota em Cadiz , ella estava 
em alliança com a Hespanha , e com tudo vos assestasteis 
contra ella os morteiros da Cidade, onde vós commanda-
veis. Eu tinha um exerci to Hespanhol nas minhas li liei -
ras ; e antes o veria embarcar a bordo dos navios Inglezes, 
e ser obrigado a precipitallos dos rochedos de Espinosa, 
do que desarmallos. Preferi ter 7.000 inimigos de mais, 
contra quem br igar , antes do que faltar á honra, e boa fé. 
Voltai para Madrid eu vos dou até ás seis horas á tuanbaá 
pela manhaá : voltai a essa hora, se tendes de informar-me 
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que elles se tem rendido. Senaõ vós, e vossas t ropas, se­

rão todos passados á espada." 

No dia 4, pelas seis horas da manhaã o Gen. Morla, e 

o Gen. D. Fernando de Vera , se appresentáram na bar­

raca do Príncipe Major General : Os discursos do Im­

perador, repetidos entre pessoas de distincçaõ ; a certeza 

de que elle commandava em pessoa ; a perca que se sof-

freo no dia precedente, espalhou o terror, e o arrependi­

mento no espirito de todos. O mais amotínadores se re­

tiraram durante a noite, subtraindo-se ao perigo com a 

fugida, e uma parte das tropas foi debandada. As ' 10 

horas tomou o Gen. Belliard o commando de Madrid ; 

todos os postos foram entregues aos Francezes, e procla­

mou-se um perdaõ geral. 

Desde e->se momento, homens, mulheres, e crianças, 

andavam pelas ruas em perfeita segurança, as loges es­

tiveram abertas até as 11 horas. Todos os cidadãos se 

empregaram em destruir os entulhos, recalcar as ruas, os 

frades voltaram para os seus conventos, em poucas horas 

appresentou Madrid o mais extraordinário contraste, 

que he inexplicável a quem naó está versado noscustumes 

das grandes cidades. Muitos homens, que naõ podem 

ocultar os seus sentimentos, do que teriam feito em iguaes 

cireumstancias, se admiram da generosidade dos Fran­

cezes. Cincoenta mil jogos de armas foram entregues ; 

e 100 peças de artilheria estaó junctas no Retiro. Apenas 

se pode descrever as agonias, em que tem vivido os mise­

ráveis habitantes desta Cidade, por estes quatro mezes 

passados. A Junc ta naó tinha influencia, os mais igno­

rantes, e maiores maníacos tinham todo o p o d e r e m sua 

maó, e o povo a todas as horas assassinava, e ameaçava com 

a forca os seus Magistrados, e Generaes. 

O General de Brigada, Maison, foi ferido. O General 

Bruyere, que avançou imprudentemente, ao momento em 

que cessou o fogo, foi morto. Morreram 12 soldados, e 
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ficaram 50 malferidos. Esta perca taõ insignificante, 
para um acontecimento de tanta importância, he devida a 
pequenhes do numero de tropas, a quem se permitrio que 
entrassem em combate, e he devido alem disto, devomello 
dizer assim, á extrema covardice de todos os que tinhaó ar­
mas nas maõs contra nós. A artilheria, naformadocustume, 
fez grandes serviços. Dez mil fugitivos, que escaparam de 
Burgos e Samossierra, e a segunda divizaô do exercito de 
reserva estavam, aos 3 do mez, obra de três legoas dis­
tantes de Madrid ; mas, sendo attacados por um piquete, 
fugiram, abandonando 40 peças d' artilheria, e 60 caixoens. 

Cita-se uma bella anecdota. Um general velho, retirado 
do serviço, de idade de 80 annos, estava em sua casa em 
Madrid, juncto á rua de Alcalá.—Entrou um official Fran-
cez, e aquartelou-se ali com a sua partida. O respeitável 
velho appareceo perante elle, trazendo pela maõ uma ra­
pariga, e disse. " Eu sou um soldado velho; conheço 
os direitos, e a licenciosidade da guerra.—Aqui está a 
minha filha.—Eu dou-lhe 900.000 libras de dote.—Salva-
lhe a honra, e sede seu marido. O joven Official tomou 

0 velho, sua família, e casa debaixo da sua protecçaõ. 
1 Quaó culpaveis saõ os que expõem tantos cidadãos pa-
cificos, tantos desgraçados habitantes de uma grande Ca­
pital, a tantos infortúnios! 

O Duque de Dantzic chegou a Segovia, aos 3 do mez; 
O Duque de Istria marchou em seguimento da divisão de 
Pen~a, que escapou da batalha de Tudella, e tomou o ca­
minho de Guadalaxara. Florida Blanca, e a Juncta, fugi­
ram para Toledo ; e nem ali se julgaram seguros dos In­
glezes. A conducta dos Inglezes he vergonhosa. Aos 20 
de Novembro estavam no Esc uri ai em numero de 6.000: 
demoráram-se ali alguns dias. AfFectáram, que naõ fari­
am nada menos do que atravessar os Pyrineos, e vir ter ao 
Garonna. As suas tropas saõ mui luzidas, e bem disci­
plinadas ; he inconcebivel a confiança, que tinham inspira-

F 2 
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do aos Hespanhoes. Esperavam alguns, que iriam para 
Sainossiena ; outros que viriam defender a Capital de um 
taõ amado alliado. Apenas tiveram informação de que o 
Imperador estava em Somosierra, logo as tropas Inglezas 
tocaram a retirada, sobre o Escurial : dahi, combinando 
a sua marcha com a divisão que estava em Salamanca, to­
maram o caminho para o mar. " Armas, pólvora, e ves­
tuário, nos tem elles dado ," diz um Hespanhol , " mas os 
ÍCUS soldados vem só para exci tar-nos, desencaminhar-
nos, e abandonar-nos no momento cr i t ico." e* Mas ignoraes 
vos, " responde um official F rancez , " os factos mais re­
centes da historia ? * Que fizeram elles pelo Stadtholder, 
pela Sard tnha , pela Áustria ? * Que fizeram recentemente 
pela Rússia? ? Q u e fizeram, ainda mais recentemente, 
pela Suécia? Elles fomentam a guerra em toda a p a r t e ; 
distr ibuem armas, como veneno ; mas só derramam o seu 
sangue pelos seus interesses directos, e pessoaes. Naó es-
pereis nada mais do seu egoísmo." " Com tudo ," repli­
cou o Hesponliol, " 40.000 Inglezes unidos ás nossas for­
r a s , em T u d e l a , e em Espinosa, podiam balancear a for­
tuna da guerra , e salvar Portugal . Mas agora que o nosso 
exercito de Blake, sobre a esquerda, o do centro, e o de 
Aragaó estaó destruídos ; que a Hespanha está quasi toda 
conquistada, e que a razaõ está ao ponto de completar a 
sua submissão ; -que hade vir a ser de Portugal? Naó 
he cm Lisboa que os Inglezes se elevem defender; deviam 
teilo feito em Espinosa, em Burgos, em Tudela , em So 
mosierra, e j u n e t o a Madr id ." 

Buleiim 15. Madrid, 7 de Dezembro. 
S. M. nomeou o Gen. de artilheria Senarmont, Gen. de 

Divisão. O Major Segui* foi nomeado Ajudante Com-
mandante. Tinham-se perdido as esperanças de que este 
official convalescesse, mas j a está fora de perigo. O Con­
de Krazinski , Coronel da Cavallaria ligeira Polaca, posto 
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que enfermo, quiz sempre attacar á frente do seu corpo. 
Os Senhores Babecki , c Wolygursk i , Quarteis-mestres, 
e Sureiski, um soldado da cavallaria ligeira Polaca, que 
tomaram estandartes do inimigo, foram nomeados mem­
bros da Legiaõ de honra. Alem disto, concedeo S. M. 
á Cavallaria Ligeira Polaca, oito decoraçoens para os 
officiaes, e outras tantas para os Soldados. O chefe de 
esquadrão Lubienski reconheceo, aos 2, os restos do ex ­
ercito de Castanhos, june to a Guadallaxara. Estavam de ­
baixo do commando do Gen . Pen~a. Dizem que Cas-
taifos havia sido deposto pela J u n c t a Geral. O Duque 
do Infantado tem sido uma das principaes causas das des­
graças, que a sua Pátria tem soffrido ; foi elle o principal 
instrumento de Inglaterra, nos seus lamentáveis progressos 
contra a Hespanha ; foi elle que , empregado por aquelia 
naçaõ, para causar dissençoens, entre o pai e o filho ; para 
derruoar o throno de Carlos, cuja affeiçaõ á França era 
bem conhecida; para elevar ao Supremo Poder aquclle 
Jovcn Príncipe, que , pelo seu casamento, com uma Prin-
ceza da anriga casa de Nápoles, hebeo, aquelle ódio contra 
os Francezes, de que aquelia Casa nunca se apartou. Foi 
o Duque do Infantado, que teve a principal par te na con­
spiração do Escurial, e foi a elle, que naquelle tempo se 
confiou o poder de Generalissimo dos exércitos de Hes­
panha. Foi elle ao depois visto prestar o juramento de 
fidelidade, em Bayona, nas maõs d' El Rey Joseph, como 
Coronel das guardas Hespanholas. Voltando a Madrid, 
vimollo tirar a mascara, e mostrar-se aber tamente o ho­
mem dos Inglezes. Foi em sua casa, que se alojaram os 
ministros de Inglaterra, e em sua companhia viviam os 
agentes acreditados, e secretos, daquella Potência. Des-
pois de haver exhortado os seus concidadãos a uma louca 
resistência, foi elle visto, com uma covardia, igual á sua 
traição, fugir de Madrid para Guadalaxara, com o pretexto 
de ir buscar reforços; subtrahindo-se, por este estratagema 
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aos perigos, em que tinha envolvido os seus concidadãos, 

e sem lhe importar mais do que o Agente Inglez, que levou 

para fora na sua mesma carruagem, e que elle servio como 

escolta. * E que ganhará elle por esta conducta ? Per ­

derá os seus títulos, a sua propriedade, que se avalua a 

2:000.000 de libras annuaes, e irá para Londres a buscar 

o desprezo, o desdém, e a ingratidão, com que a Ingla­

terra tem sempre remunerado os homens, que sacrificam a 

sua honra, e a sua P a t n a á injustiça de sua causa. 

O buletim continua, " As.-,im que se soube a relação 

do Chefe de esquadrão, Conde Lubienski, começou o Du­

que de Istria a sua marcha com 16 esquadroens de Caval-

laria, para observar o inimigo. O Duque de Belluno se-

guio , com a Infanteria. O Duque de Istria chegou a Gua-

dalaxára, e ali achou a retaguardua do inimigo, que des­

filava para a Andalusia, dispersoa, e fez 500 prisioneiros. 

O Gen. de Divisão Ruffin, e a Brigada de Dragoens de 

Rondesault, informado de que o inimigo se movia para 

Aranjuez, se dirigio áquelle l u g a r ; poz o inimigo em 

fugida, e as tropas se mandaram logo perseguir os que 

se escapavam para a Andaluzia. O General de Divisão 

Lahoussaye entrou no Escurial, aos 3 do mez : 500, ou 

600 paizanos, cjue quizeram defender o convento, foram 

rechaçados, por um vivo attaque. 

O pasmo dos habitantes de Madrid diminue todos os 

dias. Os que haviam occultado os seus moveis, e bens 

mais preciosos, j a os trazem outravez para suas casas ; e 

as looes estaõ ia guarnecidas como de ordinário. Os en-

tulhos e todas as outras preparaçoens de defensa, j a des­

apareceram. A acçaõ de tomar posse de Madrid foi exe ­

cutada sem desordem, e reyna a tranquillidade, em todas 

as partes desta grande Cidade. Achando-se um numero 

de relógios em um fuzileiro das guardas, e sendo conven­

cido de os haver roubado, foi arcabuzeado, na praça pr in­

cipal de Madrid. Achamos nesta cidade pólvora que p e -
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zou 200.000 arrateis: 10.000 balas; 2:000.000 de arra-
teis de chumbo : 100 peças de artilheria de campanha; e 
120.000 espingardas, pela maior parte Inglezas. Contí­
nua a desarmar-se o povo, sem difficuldade: todos os ha­
bitantes se conformam a este regulamento da melhor von­
tade : elles se voltam com avidez, e boa fé, para a authori-
dade Real, que os salvou da maligna influencia da Ingla­
terra, e da violência das facçoens, e das desordens das 
commoçoens populares. El Rey de Hespanha creou um 
Regimento, que tem o nome, " Estrangeiros Reaes,'' 
onde saõ amittidos os desertores, que estavam ao serviço 
de Hespanha. Formou também um Regimento Suisso 
chamado, " Reding, júnior." Este official se tem con­
duzido como um verdadeiro patriota Suisso, de maneira 
bem difFerente do General Reding. Um he benemérito 
dos seus compatriotas, e em toda a parte obterá estimação: 
o outro he geralmente desprezado, e irá para as tavernas 
de Londres, gozar uma pensaõ de alguns centos de libras 
esterlinas, mal ganhadas, e pagas com desdém. Elle deve 
emigrar do Continente. O Regimento de Estrangeiros 
Reaes, e Reding, júnior, consistem ja de muitos mil ho­
mens. 

O quinto e oitvavo Corpo do exercito de Hespanha e 
três divisoens de Cavallaria, estaó passando o Bidassoa, 
estaó ainda bem longe de estar em linha; e com tudo j a 
se tem obtido grande numero de victorias, e a maior parte 
do negocio esta feito. 

-t,*-

Buletim 16. Madrid, 6 de Dezembro. 
O Duque de Montebello dá grandes louvores á condueta 

do Gen. de Brigada, Pouzet, na batalha de Tudella; assim 
como também louva os Generaes, Lefebre eo de Brigada 
de Artilheria Couin, e seu Ajudante de Campo Guehe-
neue, que ficou ferido. Menciona particularmente os 3 
Regimentos do Vistula. O General de Brigada Angc-
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reau, que carregou a frente da divisão de Morlot, se dis-

tingoio mui to . ' M. M. Viry <* Labedoyere tomou uma 

peça de artilheria n o m e i o das linhas do inimigo: o se-

o-undo teve uma leve ferida n u m braço. 

S. M. nomeou ao Coronel Pepin General de Brigada, e 

o Major Polaco Kliki, Coronel. O Gen. Polaco Kasi-

notiski, que foi ferido, está nomeado membro da Legiaó 

de Honra. O General de divisão Ruffin, havendo cruza­

do o Te jo , se avançou até Ocana, e cortou o resto do 

exercito de Andaluzia, que voltava para aquelia Província; 

e que vendo frustrados os seus mtentos, se lançou sobre 

Cuenca. As divisoens de Cavallaria, commadadas pelos 

Gen. Lasalle, e Milliaud, dirigiram a sua marcha para 

Portugal , por Tal aveia de Ia Rey na. O Duque de Dant-

zic chegou hoje a Madrid, com a sua divisão do exercito. 

O Marechal Ney , com a sua divisão, que vinha de Sara-

£-oça, chegou a Guadalaxara . 

S. M. desejando poupar aos habitantes daquella Cidade, 

os horrores, inseparáveis de uma tomada por assalto, naõ 

quer que se attaque Saragoça, antes de lhe chegar á noti­

cia dos acontecimentos em Madrid, e da dispersão dos ex­

ércitos Hespanhoes. Com tudo, se a Cidade se obstinar 

na resistência, minas, e bombas, a taraõ á razaó. 

A oitava divisão entrou j a na Hespanha. O General de 

Labordc, está ao ponto de fixar o seu quartel-general em 

Vittoria. A divisão Polaca, debaixo das ordens do Gen. 

Valenee, chegou hoje a Buitrago. Os Inglezes retiram-

se de todos lados. A divisão de Lasalle, porem, se encon­

trou com 15 homens, que passou á espada. Eram elles 

soldados axtraviados, ou que se tinham perdido no cami­

nho. O Marechal Mortier chegou aos 10 á Cata lunha; 

para voltar o exercito do inimigo, e formar a juneçaó , com 

os Gen. Duhesme, c S. Cyr. Aos 2Z de Novembro, se 

achou que a brecha, no castello da Trindade, da Cidade de 

Rosas, era practicavel. No mesmo dia desembarcaram 
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os inglezes 400 homens ao pe do Castello. Um batalhão 
de Italianos marchou logo contra elles, mattou 10 homens, 
ferio ainda maior numero e lançou o resto ao mar. Ob­
servou-se, que sahirain tia bahia de Rosas obra de 30 vasos, 

0 que deo motivo a crer, que os habitantes começavam a 
evacuar a Cidade. Aos 24 a guarda avançada do inimigo 
se acampou no Fluvia; consistia esta força de 5 ou 6.00t) 
homens commandados pelo Gen. Alvares ; vieram elles em 
varias columnas attacar os postos de Navata, Pientos, Ar-
inodas, e Garrigas, occupados pelo Gen. de Divisão Sou-
ham. O primeiro Regimento de Infanteria ligeira, e o 
Ito. batalhão do 3 de infanteria legeira, foram os únicos 
oppostos ao inimigo, e mantiveram o attaque com extra­
ordinária firmeza, e finalmente os obrigaram a fugir. O 
inimigo foi repulsado no outro lado do Fluvia, com perca 
considerável, tanto em mortos como em feridos. Fizéram-
se vários prisioneiros, entre os quaes he o Coronel Le-
brun, o segundo em commando nesta expedição ; e Coro­
nel do Regimento de Turiagona, e o Major e um capitão 
tio mesmo Regimento, 

Buletim 17. Madrid, 10 de Dezembro, 1S08. 
S. M. foi hontein ao Prado, e passou revista ao Corpo de 

tropas do Duque de Dantzic, que chegou a Madrid ante 
nontem. O Imperador exprimio a sua satisfacçaó a res­
peito destas valentes tropas. Hoje passou revista ás tro­
pas da confederação do Rheno, que formam a Divisão 
commandada pelo Gen. Lavai. Os Regimentos de Nassau 
v. Baden comportáram-se muito bem. O Regimento de 

1 lesse üarmstadt, naó manteve a reputação das tropas da-
quclle paiz. O Coronel e Major parece serem homens de 
moderado talento.—O Duque de Istria partio aos 6 para 
Guadalaxára. Varreo todo o caminho desde Saragoça e 
Yalencia ; fez G00 prizioneiros, tomou grande quantidade 
de bagagem. Em Bastai) se acommetteo um batalhão, de 
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500 homens, depois de lhe haver a Cavallaria intimado que 
se rendessem.—O exercito do inimigo, que foi derrotado 
em Tudella, e Calatayud, e abandonado dos seus Generaes, 
e de grande numero de soldados; está reduzido a 6.000 
homens.—Aos 3 do corrente pela ineianoite, o Duque de 
Istria attacou, em Santa Cruz, um Corpo que cubria a 
fugida do inimigo. Este corpo foi perseguido mui de 
perto, e deixou mil homens prisioneiros. Desejava o ini­
migo lançar-se na Andaluzia, pelo caminho"de Madrilego. 
Parece que se vio obrigado a dispersar-se. 

Buletim 18, Madrid, 12 de Dezembro. 
A Juncta Central de Hespanha tem mui pouco poder ; 

a maior parte das Províncias apenas lhe prestam alguma 
submissão ; e todas ellas lhe recusaram a Administração 
das Finanças. Está a Juncta debaixo da influencia da Ín­
fima classe do povo, e he governada pela minoridade 
Florida Blanca naõ goza de credito algum. A Juncla es­
ta governada por dous homens, um chamado Lourenço 
Calvo, um Mercieiro de Saragoça, que obteve, ha poucos 
mezes, o titulo de Exeellencia. He um daquelles homens 
violentos, que apparecem nas revoluçoens ; a sua probi­
dade era ainda mais que suspeita. O outro he chamado 
Tilly ; foi condemnado ja ás galés, por ladraõ. He o ir­
mão mais moço de um homem do appelido de Gusmaõ, 
que representou também o seu papel sob Rebespierre, du­
rante o rcynado do terrorismo. Assim que algum mem­
bro da Juncta se oppoem, ás medidas violentas, que se pro­
põem, estes dous malvados gritam logo traição • e se valem 
de um tumulto de populaça, que tem ja preparado debaixo 
das janellas de Aranjuez. A extravagância, e maldade 
destes homens perigosos, saõ manifestas em todas as oc-
casioens. Assim que souberam que o Imperador estava 
em Burgos, e que brevemente chegaria a Madrid, publi­
caram uma declaração de guerra contra a França, cheia, 
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esta declaração, de insultos e de loucuras.—Aos 1 ^ q u a n ­
do o Gen. de Divisão Lassalle, que ia em alcance do ini­
migo, chegou a Talavera de Ia R e y n a , por onde os Ingle­
zes tinham passado tr iumphantes, dez dias antes, dizendo 
que iam soccorrer a Capi ta l ; se offereceo aos olhos dos 
Francezes um espectaculo horrível. H u m corpo, vestido 
com o uniforme de Gen. Hespanhol , estava suspendido em 
uma forca, e penetrado de mil balas. Era o Gen. Benito 
de S. J u a n , a quem os seus soldados, no momento de ter­
ror, e como desculpa para com o seu commandante, sa­
crificaram cruelmente. O Bispo de Leon e Astorga, e 
grande numero de ecclesiasticos, se distinguiram pelo seu 
bom comportamento e virtudes Apostólicas. O Imperador 
offereceo um perdaó geral, e tem produzido um grande 
effeito as medidas, que marcam o estabelicimento da 
nova dynastia, pela destruição das casas dos principaes 
culpados. A abolição dos impostos, que érain odiosos 
ao povo, e injuriosos, á prosperidade do Estado, tem tam­
bém produzido mui benificos resultados. O ódio do povo 
dirige-se agora contra os Inglezes. Os paizanos d izem, 
que á chegada dos Francezes, os Inglezes fugiam para 
montar nos seus cavallos de madeira. S. M. passou ontem 
revista a vários corpos de Cavallaria. 

Buletim 19. Madrid, 13 de Dezembro. 

Rosas rendeo-se, no dia 6 , por capi tu lação: ficaram 
prisioneiros dous mil homens. Achou-se neste lugar gran­
de quantidade de artilheria. Seis navios de linha, Ingle­
zes, que estavam anchorados no por to , naõ bastaram para 
transportar toda a guarniçaõ. 

O Imperador passou hoje revista ás tropas unidas do 
Duque de Dantzic , alem da ponte de Segovia. A divisão 
de Sebastiani marchou para Talavera de La Reyna. Ob­
serva-se, em toda a par te , que se desbandam as tropas Hes-

G 2 
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panho las . As novas r e c r u t a s q u e t e n t a r a m l e v a n t a r , f o r a m 

dispersas e m t o d a a p a r t e ; e vo l t am p a r a suas casas . 

A s r e l açoens q u e o b t e m o s dos H e s p a n h o e s , r e l a t i va ­

m e n t e á J u n c t a C e n t r a l , saó d e tal n a t u r e z a , q u e a c o l o ­

c a m no mais r id ícu lo p o n t o d e vi.-ta. A q u e l i a A s s e m b l e a 

h e j a ob j ec to d e l u d i b r i o em toda a E u r o p a . O s s e u s 

m e m b r o s , S6 e m n u m e r o , se t em confe r ido a si m e s m o t í ­

t u l o s , e fitas de todas as ca s t a s , e u m e s t i p e n d i o an ima l d e 

5 0 , 0 0 0 l ibras . Florida B l a n c a e r a u m v e r d a d e i r o H e s -

p a n h o l ; a g o r a e s t á e n v e r g o n h a d o d a d e s h o n r a , e m q u e 

o c c o r r e o , cm sua a v a n ç a d a idade . A c o n t e c e n e s t a , c o m o 

s u c c e d e u s u a l m e n t e e m taes a s s e m b l e a s , q u e d u a s ou t rcs 

pessoas d o m i n a m sobre o r e s t o , e es tas d u a s ou t rês p e s ­

soas saó p a g a s pe la I n g l a t e r r a . l i e no tór ia a o p i n i ã o , q u e 

se t inha e m M a d r i d , a r e s p e i t o de s t a J u n c t a ; saó os m e m ­

bros t an to ob jec to d e mofa , e i r r i saó , q u a n t o saõ de t e s ­

t ados pelos h a b i t a n t e s da C a p i t a l . 

ProclamacaÕ por Ruonaparte. 
HESPAVHOES! Trndcs vos sido desencarninhados por homens pér­

fidos. Estes vos tem empenhado em uma luta desesperada ; e vós 
recorresteis ás armas. (-Ha entre vos alguém, que rellectindo, um 
momento, sobre tudo o que se tem passado, naõ esteja convencido de 
que vós tendes sido uin objecto de passa-tempo, para com os inimigos 
eternos do Continente, que se deleitam em testemunhar a effusaõ do 
sangue Hespanhol, e Francez ? < Que resultado LItü vós proviria, ainda, 
mesmo que fosseis bem suecedidos, em uma campanha? Uma guerra 
sem fim, no vosso território ; uma tediosa incerteza, relativamente á 
sorte de vossas propriedades e vidas.—Xo espaço de poucos inezes 
tendes sido entregues a todos os males das facçoens populares A der­
rota dos vossos exércitos, foi obra de algumas marchas- Eu entrei 
era Madrid ; o direito da guerra me justificava, se eu aqui fizesse um 
assignalado exemplo ; lavando em sangue os ultragens, que se fizeram 
á minha naçaõ : mas eu attendi somente aos dictames da demência, 
Alguns homens, authores de todas as vossas calamidades, sèram so­
mente punidos. Eu, brevemente, lançarei fora da Península aquelle 
exercito Inglez, que foi mandado á Hespanha, naõ para o fim de vos 
assistir, mas para vos inspirar uma falsa confiança, e para vos desen-



Miscellanea. 53 

caminhar.—Na minha Troclániaçaõ de dous de Junbo vos declarei, 
«juc desejava ser o vosso Regenerador. Aos direitos, que me foram 
cedidos pelos Príncipes da Dynastia passada, quizesteis vos, que eu 
ajuuctasse os direitos de conquista. Isto naõ fará alteração alguma 
cm minhas intençoens. Até me sinto inclinado a louvar tudo quanto 
ba de generoso nos vossos esforços ; desejo, mais, admittir, que se vos 
tem ocGultado os vossos interesses reaes, eque se vos tem desfigurado, 
o verdadeiro estado das cousas.—Hespanhoes a vossa sorte está nas 
vossas maõs. Regeitai o veneno, que os Inglezes espalham entre vós. 
Segurai ao vosso Key da vossa affeiçaõ, e da vossa confiança, e sereis 
mais poderosos e mais felizes, do que ja mais fosteis. Tudo o que 
impedia a vossa prosperidade, e a vossa grandeza, tenho eu j a des­
truído • ja quebrei as cadeas queoprimiam o povo: uma constituição 
livre vos dá nina Monarchia limitada, e constitucional, em lugar de 
uma absoluta; se esta constituição tem de permanecer, em vossa 
terra, de vos depende.—Se os meus esforços forem infruetiferos, e se 
vós naõ increcereis a minha confiança, nada me restará senaõ tratar-
vos como províncias conquistadas, e collocar meu irmaõ sobre outro 
Ihrono; entaõ porei acorda de Hespanha sobre a minha cabeça, e 
farei que os culpados a respeitem ; porque Deus me tem dado poder, 
r inclinação de vencer todos estes obstáculos. Dada no nosso Campo 
Imperial em Madrid, aos 7 de Dezembro de 1808. 

(Assignads) XAPOLEAÕ, 

Pelo Imperador. Ministro c Secretario de la tado. 
(Assignado) H. B. MARET 

SKSSAÕ Mn.MriPAi.. Madrid 9 de Dezembro de 1S08. Hoje ás 11 
Imnis da manha *i se abrio a Scssaõ, achando-se junetas as seguintes 
pessoas. 

O Corregedor, Regedorcs, Alcaides, Deputados do Terceiro Estado, 
Cabeças da Asscmblca deMasta, os Procuradores, osAlguazis maiores, 
os Bispos Suftraganeos, os Vigários, o corpo dos Curas e Clérigos Be­
neficiados, os Cabeças das differentes Communidades, o Corpo da No­
breza, os Deputados das cinco corporaçoens principaes, e todas as Dc-
putaçoens representantes das t>4divisoens da Cidade de Madrid. 

O Corregedor se levantou para faltará Asscmblea, e os informou de 
queelletivéra a honra de ser admittido a apresentar a homenagem de seu 
respeito a S.M. Imperial e Real, e de por aos pes do throno o tributo de 
gratidão dos habitantes de Madrid, pela bondade e clemência, que S. 
M. tinha mostrado áquella Cidade. O Corregedor exprimira a S. M. Im-
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prrinl- Real *• Felicidade, que a Sua presença derramava sobre toda a 
Cidade e o desejo que animava a todos os habitantes de merecer, e 
hisüfiôr taõ peculiar signal de favor. O Corregedor observou que 
S. M. Imperial e Real tmha condescendido, em conversar com elle da 
maneira mais benevola, e acrescentou, que o objecto desta Asscmblea 
t-ra, informar os Deputados da Cidade de Madrid, das benéficas inten-
çoensde S. M. Consequentemente repetio-lhes os mesmos termos, 
que tinha ouvido; os sentimentos de S. M. e a favorável disposição 
em que estava a respeito de toda a Hespanha; acrescentando que a 
sorle de Madrid dependeria de sua própria condueta. Que seria fe­
liz e prospera, se os habitantes se ligassem fielmente á constituição, 
e reconhecessem com sinceridade, por seu legitimo Rey, D. José Na­
poleaó 1 ; mas que, por outra parte, se assim naõ fosse, Hespanha 
seria reduzida a uma província da França. Aqui descreveo o Cor­
regedor uma fiel pintura do bom natural d'EI Rey José, que empre­
gara os seus melhores officios, e rogos, para a conservação daquella 
Capital, assim como das Cidades vizinhas, e que as tratou com a ter­
nura de um pay generoso. O Corregedor infundio no espirito de to­
dos os Deputados, que a presença do Rey na sua capital, devia con­
siderar-se como a maior vantagem, que se podia desejar. Consequen­
temente, os Deputados, profundamente penetrados dos mesmos sen­
timentos, e desejando anxiosamente contribuir com os seus melhores 
esforços para a felicidade dos habitantes de Madrid, determinaram 
implorar humildemente a S. M. Imperial e Real, que concedesse á Ca-
Capital a satisfacçaõ da presença d' EI Rey, estando aquelia Cidade 
e toda a Hespanha convencida das assignaladas vantagens, que resul­
tariam da sabedoria de seu Governo. Insistiam os Deputados, que se 
apresentasse a S. M. Imperial e Real, um novo tributo de agradeci­
mentos, pela bondade com que tratou esta Cidade, que as suas trium-
phantes armas conquistaram, e pelo generosoperdaõ do queaconteceo 
durante a ausência d'El Rey José. S. M. Imperial e Real, será tam­
bém requerido a extender o perdaõ aos que o medo induzira a fugir 
da Cidade, assim como a todos os paizamos, que tomaram armas. 
Finalmente implorar-se-ha a S. M. Imperial e Real, para que seja 
servido ordenar, que as suas tropas respeitem a propriedade, os Tem­
plos, as iustituiçoens Religiosas ; em uma palavra a propriedade de 
Iodas as classes. Esta humilde supplica será apresentada a S. M. por 
uma Deputaçaõ, escolhida de entre os Representantes da Cidade de 
Madrid.—Resolveo-se na mesma assemblea, que se apresentasse a EI 
Rey José Napoleaó um tributo da mais viva gratidão, por sua feliz 
intercessaõ para com seu Augusto Innaõ, o Imperador dos Francezes, 
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por meio da qual se salvou a Cidade de Madrid.—Também se sup-
plicará humildemente a S. M. Real, que se sirva favorecer, com a sua 
presença, a Cidade de Madrid, para que debaixo de seu justo, e bené­
fico Governo se restitua a boa ordem, justiça, e tranqüilidade, dentro 
de seus muros. Rogar-se-ha a S. M. Real, que empregue os seus bons 
officios para com seu Imperial Innaõ para que se obtenha o perdaõ 
dos auzentes, e dos habitantes, que tomaram armas.—O presente pro-
cesso-vcrbal será apresentado a S. M. Imperial, c Real.—(Seguiam-*. 
aqui vários milhares de assignaturas.) 

Aos 11 houve um semelhante a j une lamento dos Deputados dos ha­
bitantes das parrochias, os quaes accedêram a uma medida similbante, 
e que foi acompanhada por um grande numero de assignaturas. 

Decretos Imperiaes. 
Datados do Campo Imperial, em Burgos, aos 12 de Novembro de 1808. 

Napoleaó Imperador dos Francezes, Rey da Itália, Protector da 
Confederação do Rheno.—Considerando, que as perturbaçoens da 
Hespanha, saÕ principalmente causadas pelos enredos de vários indivi­
duos, e que a maior parte daquelles, que se lhes ajunetam, tem 
•ido, ou desencaminhados, ou enganados; desejando perdoar a estes, 
e conceder uma amnestia pelos crimes, que tem commettido contra 
aós, nossa Naçaõ,, e El Rey nosso Irmaõ; desejando também as* 
signalar aquelles, que, depois de haverem jurado fidelidade a EI 
Rey, violaram o seu juramento; que depois de ter aceitado lu­
gares, somente usaram da authoridade, que lhes foi confiada, para 
atraiçoar o seu Soberano; e que, em vez de empregar a sua influencia 
para illuminar os Cidadãos, so usaram delia para os desencaminhar; 
e desejando ultimamente que o castigo dos grandes criminosos, sirva 
de exemplo, em tempos futuros, a todos aquelles que, collocado» á 
frente das Naçoens, em lugar de guiarem o povo com sabedoria e pru­
dência, o conduzem á desordem, eagitaçoeas populares,precipitando-o 
nas desgraças e na guerra.—Decretamos o seguinte.— 1. Os Duques 
do Infantado, de Higar, de Medina Celi, e de Ossuna, o Marqucz de 
Sancta Cruz, os Condes de Fernan Nunes, e de Altamira, o Príncipe 
de Castel Franco, o Senhor Pedro Cevalhos, Ex-ministro de Estado, e 
<> Bispo de S. Ander, saõ declarados traidores ás duas coroas. Como 
taes seraÕ suas pessoas aprehendidas, trazidas ante uma Commissaõ 
militar, e arcabuaados. A sua propridade, movei e imóvel, será con­
fiscada em Hespanha, e em França, no Reyno de Itália, e nos Rey aos 
de Nápoles, nos Estados do Papa, no Reyno de Hollanda, e cm todos 
ws paizes oecupado» pelas armas Francezai, para suprir à» despezas da 
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* 
-«uerra —(O 2. artigo declara nullas e invalidas todas as vendas, oa 
outra." disposiroens" de sua propriedade)-0 terceiro, concede, ent 
nomed e José ISuonaparte, ura perdaõ a todos os Hcspanhoes, que, den­
tro de um mez depois da chegada de Buonaparte a Madrid, depuzerem 
as armas, e renunciarem toda à adhcrehcia, e conncxao com a In­
glaterra.—Nem os Membros das Junctas, nem os officiaes Generaes, 
que tomaram armas, saõ cxceptuados deste perdaõ, com tanto que se 
rendam antes da epocba sobrediciu. 

Em o nosso Campo Imperial de Madrid ; Dezembro 10. Napoleaó 
Imperador dos Francezes, &c. Considerando que as Religioens das 
dilferentes Ordens mouasticas em lk*S'iaiiha, se tem multiplicado de­
masiadamente; e que, se um cerlo numero he útil para assistir aos 
Ministros do altar, na adminiitraeçaõ dos sacramentos, a existência 
de- um excessivo numero he injuriosa á prosperidade do Estado.— 
Decretamos o seguinte.—Art. I. O numero de Conventos, que ao 
presente existe na Hespanha, será reduzido a um terço. Esta redução 
será produzida pela reunião da Religião de diversos Convento.** a uma 
simples casa.—2. Desde a datada publicação do presente decreto, naõ 
haverá admissão alguma ao uovicido, nem se permittirá profissão 
alguma, até que o numero de Religioens de cada sexo esteja reduzido 
a um terço do numero das dietas Religioens, que agora existem. Em 
conseqüência, e no espaço de 15 dias, todos os uovicios sabiraõ dos 
Conventos, em que houverem sido admittidos.—3. Os Ecclesíasticos 
Regularee, que desejarem renunciar ao seu actual modo de vida, e 
viver como Ecclesíasticos Seculares, teraõ liberdade de deixar as suas 
casas.—4. Os Rcligiossos que renunciarem nesta conformidade, se­
gundo o artigo precedente, seraõ admittidos a gozar de uma pensaõ, 
cuja soma será regulada pela sua idade, mas que naó será menos de 
3.000 reales, nem excederá o maximum de 4.000.—.">. Do produeto 
da propriedade dos conventos, que se haõ de supprimir, cm execução 
do primeiro artigo do presente Decreto, se tirara a soma necessária, 
para augmentar a proporção dos curas de maneira que o miuimuin do 
salário dos cíiras se elevará a 2.'100 reales.—0. A propriedade dos Con. 
ventos supprimidos, de que se bade dispor, despois de tirada a soma 
ordenada no seguinte artigo, será unida aos bens Reaes de Hespanha, 
e empregada do seguinte modo.—primeiro : ametade da dieta pro­
priedade, para afiançar os Vales, e outras partes da divida publica.— 
segundo : a outra metade, para reembolçar as províncias e Cidade», 
das desj-ezas oceasionadas cm suprir os exércitos Francezes, e os e.\er-
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ritos da insurreição,'e indemnizar as Cidades, e paiz dos damnos,per­
cas de casas, e outras ruínas, ocasionadas pela guerra. 

(Assignado) NAPOLEAÕ. 

Napoleaó Imperador dos Francezes, Rey da Itália, Protector da 
Confederação do Rheno, &c. &c.— 

Tomando em consideração, que um dos maiores abusos, que se tem 
introduzido nas finanças de Hespanha, resulta da alienação dos dif 
ferentes ramos de impostos, e que alem disto os impostos saõ in­
alienáveis de sua natureza: temos decretado, e decretamos o seguinte. 
—Desde a publicação do presente decreto, nenhum indivíduo, que 
estiver de posse, seja por dádiva do Rey, seja por venda, ou por 
outro algum meio, de alguma porçaõ qualquer de impostos civis ou 
ecclcsiasticos, os poderá mais receber: e as pessoas, que os deviam 
pagar, seraõ responsáveis pelos pagamentos dos seus respectivos im­
postos aos agentes d'El Rey ou do thesouro—O presente Decreto 
será publicado e registrado, em todos os Conselhos, Cortes, e Tribu-
naes; para que se lhe de execução como ley do Estado. 

(Assignado) NAPOLEAÕ. 

Campo Imperial de Madrid, 12 de Dezembro, de-1808. 
Nos Napoleaó, Emperador dos Francezes, Rey da Itália, e Pro­

tector da Confederação do Rheno, temos decretado, e decretamos 
o seguinte.— 1. Todas ao Cortes de Justiça Senhoriáes ficam abo­
lidas em Hespanha.—2. Naõ existirá outra Jurisdição senaõ a das 
cortes de Justiça d'El Rey.—3. O presente decreto será publicado, e 
registrado, em todos os Conselhos, Cortes, e Tribunaes, a fim de que 
se execute como lei do Estado. 

(Assignado) NAPOLEAÓ. 

Por outro decreto se extingue o Tribunal, e jurisdição do Sancto 
Officio da Inquisição. 

Capitulação da Cidade de Rosas. 
Dezembro 5, 1803. Capitulação da Cidade de Rosas e do Cas-

tello da Trindade, acordada entre o Senhores Ajudante em Chefe Dom-
browski, chefe do Estado Major da Divisão Italiana, comraandada 
pelo General Pino, e o Cavalleiro Pio Coronel Commandante do 24 
"Regimento de linha Francez, nomeado pelo Gen. de divisaS Reille, 
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Ajudante de Campo de S. M. o Imperador e Rey ; de uma parte : « 
o Senhor Coronel D. Pedro O' Daly, Governador Commandani-e d l 
Fortaleza de Rosas, e do Castello da Trindade; e D. Manuel Lenvir, 
Coronel de Engenheiros; de outra parte.—Os seguintes termos foram 
concedidos. 

ART. 1. A Cidade c Forte será entregue, no decurso do dia, ás 
tropas de S. M. o Imperador e Rey. 

ART. 2. A guarniçaõ deporá as armas sobre a esplanada da Praça ( 

ficará prisioneira de guerra, e será conduzida para a França. Os Of­
ficiaes conservarão tudo que lhes pertence. 

ART. 3. Immcdiatamcnte, depois da assignatura da presente Ca­
pitulação, uma das portas da Cidade de Rosas, e uma das portas 
do Castello da Trindade, será entregue a duas companhias de Gra-
nadeiros. (Assignado) JOAÕ DOMBROWSKI, 

Ajudande commandante em Chefe do Estado 
Maior. Pio, Coronel Maior. 

D. PEDRO 0 ' D A L Y . 

MANOEL LEMAUB. 

Appruvada. Commandante do Cerco, 
(Assignado) REILLE. 

Buletim 20. Madrid, 12 de Dezembro, 1S0S. 
S. M. passou hoje revista ao exercito, que está em 

Madrid, com os seus petrechos : e os officiaes civis, 
60.000 homens, 150 peças de artilheria, e mais de 1.500 
carros carregados de biscoito, e aguardente, formavam uma 
soberba vista* O flanco direito do exercito estava apoia­
da em Chamartin, e a esquerda passava alem de Madrid. 

O Duque de Belluno está em Toledo com o seu corpo 
de exercito. O Duque de Dantzic, com o seu Corpo, 
está em Talavera de Ia Reyna. O oitavo Corpo ja chegou 
a Burgos. O Gen. St. Cyr fez a juneçaó, em Barcelona, 
com o Gen. Duhesme.—A nossa cavallaria varre o paiz até 
as fronteiras de Andaluzia.—O Imperador tem dado ao seu 
exercito alguns dias de descanço.—Estaõ-se completando 
excellentesfortificaçoens nas alturas de Madrid: empregam-
se nestaobra 6.000 homens.—O pequeno trem de artilheria, 
composto de peças pe 24, e alguns morteiros, ja aqui che-
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t**ou.—~Acháram-se no hospital de Talavera de Ia Reyna 
obra de 50 homens ; 200 ou 300 scllas, e alguns restos das 
muniçoens, que pertenenciam ás tropas Inglezas.—Alguns 
destacamentos de cavallaria appareceram do lado deValla-
dulid. F.ste he o primeiro signal de sua existência, que neste 
paiz tem dado os Inglezes. Tem elles muitos doentes, e 
desertores. Aos 13 deste mez, estava o seu exercito ainda 
cm Salamanca. Um taõ esplendido armamento—-taó 
estranha inactividade, pelas ultimas seis semanas passadas, 
parece inexplicabilissimo.—S. M. goza da mais perfeita 
saúde. 

Capitulação 
Proposta pela Juncta Militar e Civil de Madrid, a S. M. Imperial • 

Real, o Imperador dos Francezes. 
ART. 1. A conservação da Religião Catholica, Apostólica Ro­

mana, sem que outra alguma seja legalmente tolerada. Resposta. 
Concedido. 

AKT. 2. A liberdade, e segurança das vidas, e propriedades dos Ci­
dadãos, c de outras pessoas residentes em Madrid, e bem assim dos 
que tem empregos públicos; a conservação de seus lugares, ou a es­
colha de se retirarem desta Corte, no caso de que isso prefiraõ. 
l»-ualmente as vidas, privilégios, e propriedades dos ecclesíasticos se­
culares, c regu lares de ambos os sexos, juneto com o respeito devido 
ás To-rcjas, tudo na conformidade das nossas leis e custumes. Res­
posta. Concedido. 

ART. 3. As vidas e propriedades de todos os Officiaes Militares 
de oraduaçaõ, devem taõbem ser salvas. Resposta. Concedido. 

ART. 4. Nenhuma pessoa será sugeita a perseguição; por causa 
de suas opinioens, ou escriptos politicos, naõ mais que os empregados 
ein situaçoens publicas, pelo que tiverem até aqui obrado no exer-
cicio de seus empregos, ou em obediência do antigo Governo: nem 
o povo padecerá, pelos esforços, que fez, em sua defensa. Resposta. 
Concedido. 

ART. 5. Naõ se extorquiraõ mais contribuiçoens do que as or­
dinárias, que até aqui se pagavam. Resposta. Concedido. 

ART. 6. As nossas leis, custumes, e Cortes de Justiça seraõ con­
servados, na sua presente constituição. Resposta. Concedido, até 
«jue o Reyno tenha a sua organização definitiva. 
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ART. 7. As tropas Francezas, e seus Officiaes naÕ seraõ aquar-
teladas nas casas particulares, mas em alojamentos militares, e barra­
cas, e de nenhum modo em Conventos ou Mosteiros; preservando-se os 
privilégios, que ás leis concedem ás respectivas classes. Resposta. 

Concedido, bem entendido que tanto os oíficiees como os soldados 
devem ter quartéis, e barracas, que lhe seraõ fornecidos pelos re­
gulamentos militares; a menos que os dictos edifícios naõ sejam suf-
ficientes. 

A R T . 8. As tropas sahiraõ da Cidade com as honras da guerra, e 
teraõ a liberdade de retirar-se para onde quizerem. Resposta. As 
tropas sahiraõ da Cidade com as horas da guerra, marcharão hoje por 
•filas, ás 4 horas da tarde, e deixarão as suas armas e artilheria: os 
paizanos armados deixarão também as suas armas, e artilheria; de­
pois do que os habitantes se retirarão a suas casas, e os de fora da 
Cidade, ás suas aldeas.—Todos os Indivíduos, que se alistaram nas 
tropas de linha, ha quartro mezes a esta parte, se reputarão livres de 
seus ajustes, e se retirarão a suas aldeas.—Todo o resto continuará 
prisioneiro de guerra, até que haja uma troca, a qual começará im 
mediatamente em igual numero, graduação por graduação. 

ART. 9. As dividas publicas e empenhos do Estado seraõ fiel, e 
constantemente satisfeitas. Resposta. Sendo isto um objecto político, 
pertence ao cenheciinento da Assemblea do Reyno, e depende da ad­
ministração geral. 

ART. 10. Os Generaes, que desejarem continuar na Capitai con­
servarão, a sua graduação e os que desejareon sahir,teraõ liberdade para 
o fazer. Resposta. Concedido, ficarão em seu lugar, ainda que o paga­
mento só pode continuar até que o Reyno receba a sua ultima organi­
zação. 

Artigo Addicional, Undecimo. Hoje, pelas 4 horas, um destaca­
mento das guardas tomará posse das guardas do Palácio. As differen-
tes portas da Cidade seraõ, cerca do nresmo tempo, entregues ao ex­
ercito Francez.—A casa de guarda das Guardas de Corpus, e o Hos­
pital Geral, seraõ ao mesmo tempo entregues ao exercito Francez.— 
A'mesma hora o parque de artilheria, e os arsenaes, junctamente 
com os engenheiros, seraõ entregues á artilheria, e engenheiros Fran­
cezes.-—As obras e intrincheiramentos seraõ arrazados, e as ruas con­
certadas.—O Oflicial Francez, que deve tomar o com mando de Madrid 
irá, cerca do meio dia, com uma guarda militar para a casa do Prin­
cipal (Governador;) a fim de concertar com o Governo os regula­
mentos de Policia, e medidas para o restabelicimento da boa ordem, 
e segurança publica, em todas as partes da Cidade.—Nos os abaixo 
SISsíoTiaílos (~!nmmi«sílríns n n lhnf I7ílrtr»s no»- nlr-n-ic nnrlí.r#»K nara ; i ínc-
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tar e assignar a presente capitulação temos acordado na fiel, e inteira 
execução das sobredietas medidas. 

FERNANDO DE LA VERA v PANTOGO. 

THOMAZ DE MORLA. 

ALESSANDRO. 

Campo Imperial de Madrid, 4 de Dezembro, de 1808. 

Hespanha. 

Carta do Gen. Palafox, â Suprema Juncta Central. 

SENHOR ! Esta Capital tem recentemente dado mais 
outra prova daquelle heróico patriotismo, e affeiçaõ ao seu 
Soberano, que a distinguem e characterizaõ. Aos 30 de 
Novembro, pelo escuro da noite, appareceo o inimigo, em 
numero de mais de 12.000homens, mostrando-se na parte 
de Torrero e Casablanca, tendo vindo por Muel e Muria, 
sobre as estradas de Madrid e Valencia. Parte delles 
tomou porto na estrada, sobre um outeiro situado entre as 
hermidas da Soledade, e Sta. Barbara, e commandando a 
Casa Blanca: o resto subio ao abrigo dos vaiados de la 
Muerte, que cobrem Torrero, e tomou posse do Mosteiro 
da Conceição dos Cartuxos. Tinha o inimigo um corpo 
considerável cm Alagou, e fomos informados de que 3.000 
homens avançavam pelo caminho de Tauste, e Castejon 
de Baldejussa, para Zuera, a fim de nos attacar em 4 
pontos. Toda a guarniçaÕ teve logo ordem para se por em 
armas, e os heroes de Saragoça também pegaram nas suas 
espingardas. Occuparam-se todos os postos, e todos os 
habitantes sahiram com alacridade a serem expectadores 
da gloriosa acçaõ, que ia a sueceder. No 1 de Dezembro 
ao amanhecer foi o inimigo desalojado do Mosteiro dos 
Cartuchos, é compellido a retirar-se pelos vaiados ; e en­
tão se postaram em 5 columnas, sobre as montanhas, que 
cornmandam Torrero, com a decidida intenção de fazer o 
seu attaque nesta parte; manobraram até as Io horas da 
manhaá, e entaô começaram o seu attaque mais decisivo e 
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vigoroso na direcçaó de Casa Blanca. Foi recebido da 
nossa parte com um fogo vivo de mosqueteria, ecanboens , 
que durou até as duas horas, quando todo o exercito do 
inimigo, na Soledade se retirou, abandonando vergonboza-
mente Torrero . Temia-se que , a este mesmo momento , 
procedessem a fazer um at taque, com toda a sua força, na 
direcçaõ de Casa Blanca, e tal era a opinião das tropas, 
postadas naquelle lugar, que , mais frescas, e firmes do que 
durante outra nenhuma parte do dia, conservaram o seu 
fo°*o em um olival, por onde o inimigo se ret irava, estando 
ao mesmo tempo sobre sua guarda, caso isto fosse uma 
falsa retirada. Po rém ás 4 horas da tarde , desfilou o ini­
migo em retirada, na direcçaó de Alagon, deixando pre­
cipitadamente o campo de batalha ; e deixando após de si 
considerável quantidade de mantimentos, a lguma bagagem, 
e um numero de fexos de espingarda, e vários outros arti-
o-os de petrechos militares. Soffrêram uma grande perca 
de homens. Da nossa par te tivemos somente um morto, 
e poucos feridos. Todas as t ropas , c orficiaes, se condu-
riram com valor e intrepidez militar ; e particularmente o 
Gen. D . Felipe de S. Marcos, que nesta oceasiaõ mostrou 
os seus talentos militares, e o seu ju izo characteristico, na 
disposição, que fez, para segurar o bom suecesso da acçaõ. 
Os paizanos offereceram generosamente os seus serviços, 
e adquiriram justo titulo ao maior louvor, pelo valor com 
que se salvaram de um corpo de cavaliaria, que os havia 
cercado, matando um dos inimigos de cavallo, e cortando 
o seu caminho por entre as tropas adversárias. A divizaó 
que avançara por Zuera retirou-se antes da noite para 
Taus t e , onde chegaram ontem ao anoitecer, atravessando 
vários montes escabrozos, e marchando nove legoas entre 
a noite e dia. Sabe-se agora que outra divisão de oito a té 
dez mil homens, que , sem divida, vinham a reforçar o 
exerci to, que attacou esta Cidade, passou hontem por 
Alsamen, e devia fazei* a sua junçaó do outro lado de 
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Alagou. He tudo quanto , ao presente, tenho de commu.-

car a V. M.—Quarte l general de Saragoça ü de Dezem­

bro, 1808. FRANCISCO DE P A L A F O X E M E L Z I . 

Catalunha. Quartel General de S. Feliu, junc to ao So-

hregat, 8 deDczembro , 1808 .—Namanhaãdeõ do Corrente 

fez c^-ie exercito uma diversão. Attacáram-se no mesmo, 

instante todos os postos avançados do inimigo : encrava­

ram- se-lhe "*5 peças da batteria de la-cruz-cubierta ; des-

montou-se-lhc a batteria das faldas de Montjuy. O ini­

migo se retirou, e as nossas tropas oecupáram as aldeas de 

S. André, S- Martin, e C lo t ; esta foi depois evacuda, por 

causa do fogo da batteria de Fuerte Pio. 

Conta official da Batalha de Tudela, publicada em uma 

Gazeta Extraordinária de Saragoça, aos 3 de Dezembro, 

de 1S08. (Com um plano do campo de batalha.) 

F M conseqüência da situação actual desta Cidade, 

ameaçada, pelo inimigo, com um sitio, tem sido até agora 

impos-ivel apprescntar ao publico uma conta official das 

cir<unM:uicias do attaque c obstinada batalha de T u d e l a , 

aos •!'.; do passado: uma batalha igualmente fatal e gloriosa 

a este exercito, que auxiliado somente pela sua própria 

fortaleza, e seu valor, sustentou a contenda pov oito horas, 

no meio do mais horroroso fogo. H e impossível dar uma 

idea adequada do numero de heróicas acçoens, que obraram 

os officiaes, o soldados, cm quanto a metade do exercito 

defendia os seus postos com descargas de niosquetaria, e 

a outra mantia a peleja com a bayoneta, até que o numero 

dos mortos de ambas as par tes , apenas dava lugar para a 

accaó, e ambos os exércitos contendores se ret i raram. O 

capitão General , deste excellente exercito de reserva, rece-

bco a seguinte relação circumstanciada do T e n . General 
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D. Juaõ 0 ' N e i l , que commandou as tropas na a r ç a õ ; he 

datado de Illueca, para onde se retirou com o Marechal de 

Campo D. Felipe St. March. 

E.vplicçaÕ do plano de batalha. 

A Linhas Hespanholas, postadas em outeiros pouco ele­

vados. 

B Linha Franceza postada na altura maior. 

C Exercito Francez havendo feito alto, a tiro de peça 

das baterias. 

D Linha de marcha dos Francezes, paia o at taque sobre a 

esquerda 

E Cavallaria Franceza. 

F Hespanhoes obrigados a retirar-se, havendo tido a di­

reita voltada. 

G Artilheria Franceza. 

H Attaque dos Francezes pela sua direita. 

I Outeiros destacados, pontos de attaque na esquerda 

Hespanhola. 

L Serie de outeiros oecupados pelas tropas e artilheria 

Hespanhola. 

M Reserva Hespanhola. 

N Pequeno Olival. 

O Olival maior. 
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EXCELLENTISSIMO SNR. Poucas horas depois da minha conferência 
com V. Ex, em Caparoso, relativamente á boa condição das tropas, 
que estavam debaixo do meu commando, naquelle importantíssimo 
ponto, (cheias de ardor e entliusiasmo, pela superioridade, que conce­
biam ter sobre o inimigo, que por taõ longo período, se naõ attreveo 
a attacar-nos; e pelas vantagens do maior numero, que elles anticipá-
vam na direcçaõ de Pampelona; e quando V. Ex., convencido da 
necessidade de naõ permittir que escapasse taõ favorável oceasiaõ^ 
para executar os designios, em que eu cordialmente concorri, procedeo 
a consultar com o Capitão General do exercito do Centro.) Eu re­
cebi uma carta do Capitão General do exercito do centro, e do Re­
presentante da Suprema Juncta Central, D. Francisco Palafox, datada 
de 2 l do correute, na qual me informavam da extrema necessidade de 
que todas as minhas tropas se puzessem immediatamente em movi­
mento, c caminhassem pelo caminho de Tudela para a direita da 
linha, que se devia formar sobre Cascante, e Tarragona, até as mon­
tanhas de Moncayo; e me encarregavam de naõ perder um momento, 
visto que elles tinham dado ordens para fazer marchar o exercito do 
Centro, e estavam ao ponto de attacar, e derrotar o inimigo, a fim 
de salvar aquclle exercito; c o alcançar este objecto éra da maior 
importância para a Hespanha, c desconcertaria totalmente os planos 
do inimigo. 

Admirado pela novidade desta c.rta, taõ diametralmente opposta ao 
plano que se havia concordado em Caparoso, no dia antecedente, 
mandei informar a V. Ex., cantes que recebesse a sua resposta, me 
chegou a sua carta, datada de Tudela, no mesmo dia 21, ordenando-mc 
que, cm conseqüência do que havia representado a V. Ex. o Capitão 
General do Centro, liouvess. eu, logo que recebesse ésla ordem, de 
marchar com lodo o meu exercito e as tropas, que pertenciam ao 
Centro, e me estavaõ annexas, direito a Tudela, e fixar abi o meu 
quartel-general; havendo-se entendido, que as tropas que oecupávam 
os postos de Cilruenigo, Calahorra, e outras partes do Ehro, estavam 
ja de marcha para Borja, e Tarragona, e por conseqüência qualquer 
demora podia ser mui injuriosa, e expor o exercito a ser voltado ua 
quella parte. No mesmo dia, estando as minhas tropas a partir, recebi 
a resposta de V. Ex. na qual confirmava a sua ordem antecedente, em 
conseqüência de haver o exercito do Centro começado ja os seus mo­
vimentos. 

Naõ posso descrever a V. Ex. a sensação, que as tropas, que eu 

comiuandava, sentiram, eai conseqüência deste movimento retro­

grado; porque estando todas ellas, d'antes, animadas pelos felizes rao-

Voi.. II. No. 8. i '-' 
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vimentos antecedentes, acharam frustradas todas as suas esperanças; 
e se viram removidas da situação avançada, que sempre occupáram, 
em frente do inimigo. Um acontecimento taõ inesperado as desani­
mou ; e, a fim de inspirar-lhe o niesmo grão de ardor, que até aqui 
tinham manifestado, e prevenir as fataes conseqüências, que eu appre-
hendia, exercitei a minha authoridade, acompanhando-a com a mais 
enero-ica persuasão, e mostrando-lhes a ordem da quella noite, segundo 
a qual a salvação de todo o exercito dependia do nosso movimento re­
trogrado ; e em uma palavra disse-lhes, que era resultado das ordens 
expressas de V. Ex., e deviam ser obedecidas. Esta representação 
tranqüilizou, de algum modo os espíritos, eu procedi com as minhas 
tropas para Tudela, onde V. Ex., o Senhor Representante, e o Capi­
tão General do exercito do Centro, haviam ja chegado. A's nove 
damanhaã, no dia seguinte (2J) o Coronel D. F. Perena, me infor­
mou de que duas colmnnas do inimigo desdobravam em frente de 
Ablitas. Em conseqüência deste avizo, e de me haver o Capitão Ge­
neral do exercito do Centro, feito saber, na noite precedente, que o 
inimigo havia entrado em Citruenigo, mandei tocar a generala, in­
formando, ao mesmo tempo, ao Capitão General, de que elle como 
Commandante em Chefe, podia fazer as disposiçoens necessárias. 
Mandou eIJe pois, que avançassem alguns reforços, e pouco depois 
ordenou ao Gen. St. March; que fizesse o mesmo, na esquerda, 
mandando vários corpos da minLa divisão para as alturas de Sancta 
Barbara, a reforçar aquelle importante ponto, e a auxiliar as tropas 
que ja o oecupávam, as quaes pertenciam á divisão do General Roca. 
Como me deixou na estrada, com o resto de minhas tropas, mandei 
ter com elle o meu Ajudante de Ordens D. A. Gelaberta, para saber o 
que eu devia fazer, visto que estava j a começada a acçaõ. A sua 
resposta foi, que procedesse eu para o centro da linha, onde elle 
estava postado. Logo depois ordenou, que se lhe uuisse o resto das 
tropas, e assignou-me o commando de toda a ala esquerda. Quando 
cheguei, achei ja as alturas da esquerda oecupadas pelo inimigo, que 
ameaçava voltar-nos; mas tendo recebido ordem do General, para os 
attacar, ejunetamente uma segurança de que a divisão do Gen. La 
Pena avançaria para me auxiliar, determinei executar o attaque por 
echellons de batalhoens. O batalhão das guardas Reaes Hespanhola* 
começou o combate com taõ exemplar valor, que o inimigo aban­
donou instantaneamente aquelle importante posto, deixando o campo 
de batalha juncado de corpos mortos, ü mesmo bem suecesso teve o 
attaque em frente, pelos Regimentos doü Voituiíários de Castella e 
Segorbia. Em quanto me satisfazia tem o prazer que me causavam 



Miscellanca. 69 

os nossos bons successos, e considerando a batalha como ganhada, 
dous officiaes de ordens de Cavallaria vieram dizer-me da parte do 
Capitão General, que ine naõ assustasse com as apparencias de uma 
columna de Infanteria, com um considerável corpo de cavallaria, que 
avançavam pela esquerda; porque eram as tropas do Gen. Pena, 
que vinham de Cascanle. E me deram os parabéns deste soccorro, 
que teria decidido a battalha em nosso favor: eu galopei ao longo da 
minha esquerda, para ordenar ao ao Gen. St. March, que continuasse «>. 
attaque na mesma ordem : quando o Gen. me admirou dizendo-rae, 
que era necessário, que nos retirássemos; porque a nossa direita tinha 
sido forçada ; que o inimigo estava em Tudela, e que todas as tro­
pas que oecupávam o centro de uma posição sé haviam retirado. 
Ksla informação me admirou tanto mais ; porque o Capitão General 
me naõ tinha informado deste acontecimento, circumstancia, que me 
parecia impossível; porem, ouviudo-se um fogo na retaguarda de 
um olival, fiquei convencido do facto. Nesta triste situação naõ se 
havendo movido a divisão do Gen. Pena, achando-se, que o que se 
havia annunciado como a sua divisão, éra de facto um corpo inimigo 
de cerca de 8.000 infantes, e 2.000 cavallos ; dei logo ordens para a 
retirada, na melhor forma possivel; pondo o segundo regimento de 
Valencia, cm uma posição oblíqua, para cubrir a retirada das nossas 
tropas; asquaes foram cercadas de todos os lados, mas abriram va­
lorosamente o seu caminho com a bayoneta. Eu puz-inc em pessoa 
i tua frente, o deixei o Gen. St. March, com a Cavallaria, para pro­
teger este temerário, mas único recurso, que nos restava. O Gen. 
desempenhou o seu encargo com a mesma exactidaõ, com quecumprio 
todo o mais serviço, que lhe foi confiado durante a acçaõ. Posso se­
gurar a V. Ex. que ja mais vi oceasiaõ alguma, em que todos os of­
ficiaes, c soldados, preenchessem mais completamente os seus devores: 
porem de entre os que estavam debaixo das minhas ordens, devo fazer 
especial mençaõ do terceiro batalhão das Guardas Reaes Hespanholas, 
e dos Regimentos de Castella Segorbia, e Turia. D. M. Velasco com­
mandante da artilheria da minha divisão, D. A. Ulloa, commandante 
da do Gen. St. March. 1). I. Monino, D. R. dei Pino, que, ainda que 
cercados pelo inimigo, encravaram uma parte da artilheria, que naõ 
puderam trazer com sigo : adquiriram todos estes uin grande titulo 
a estimação publica, por haverem inteiramente destruído trcscolum-
nas do inimigo. A perca deste, naÕ podia ser menos da S.000 homens, 
do que podemos estar seguros, quando elles admittem, que excedeo 
1.000. Eu ainda naõ recebi as listas da perca, que nos sofTremos^ 
mas duvido, que chegue a 2.000 homens, em mortos, feridos, e ex-
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traviados. Tenho a satisfacçaõ de haver salvado metade da artilheria, 
que foi trazida por caminhos quasi impratticavcis; e de ler sido um 
próximo expectador, de t mio quanto se passou até o ultimo momento. 
Fosso assegurar a V. Ex. que neste desgraçado acontecimento, todos os 
que se acharam debaixo do meu comutando, preencheram o seu dever 
para com seu Uey, e para com sua Pátria; c que se o Capitão Gene­
ral tivesse ordenado ao exercito do centro, que nos sustentasse, sem 
duvida alguma houvera este sido o dia mais glorioso, ás armas de S. M. 
que outro algum mencionado na historia desta guerra. 

Deus o-arde a V. Ex. muitos annos. lllueca 2-t de Novembro, de 
IS08. JOAÕ 0'NEU.I. , 

A. S. Ex. i?nr. D. Joseph Palafox. 

Inglaterra. 

Londres, 19 de Janeiro. H O J E se abrio a Sessaõ do Par­

lamento, S. M, naó est, ve presente, e nun-dou, como he 

custunie cm sua ; nzencia, os Lords Commissarios, que em 

seu Real nome fizeram a seguinte falia, sendo Orador o 

Lord Chanceller. 

M Y LORDS E SENHORES. Temos ordem de S. M. para 

vos dizer, que S. M. vos ha convocado, na plena confiança 

de que ves estais preparados para suster, cordialmente, a 

S. M. na continuação de uma guerra, cujo termo se naõ 

pode esperar que seja seguro e honroso, a menos que naõ 

haja perseverança em vigorosos esforços.—Temos de in­

formar-vos de que S. M. ordenou, que se vos apresentassem 

copias das proposiçoens, para ahrir uma negociação, que 

de Frfurth foram transmittidas a S. M. e da conresponden-

cia, que sobre isto houve com os Governos da Rússia e 

França, juneto com a declaração, publicada por ordem de 

S. M., sobre a terminação desta conrespondencia.—S. M. 

esta persuadido, de que vos participareis dos sentimentos, 

que S. M. expririmio, quando S. M. foi rogado a que 

consentisse começar a negociação, abandonando a causa 

da Hespanha, que elle tinha taõ recente e solemnente 
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abraçado.—Temos ordem de vos informar, que S. M. con­
tinua a receber do Governo Hespanhol as mais fortes se-
guranças de sua determinada perseverança, na causa da 
legitima Monarchia, e da independência Nacional da 
Hespanha; e de vos segurar, que em quanto o povo da 
Hespanha continuar a ser fiel a si mesmo, S. M. continuará 
a dar-lhes a mais vigorosa assistência, e apoio.—S. M. re-. 
novou á naçaõ Hespanhola, no momento de suas difficul-
dades, e revezes, os empenhos em que voluntariamente 
entrou ao principio de sua luta, contra a oppressaó e ty-
rannia da França; e temos ordem de vos informar, que 
estes empenhos, se reduziram á forma de um tratado de 
aliiança: e S. M. quer que este tratado se vos apresente logo 
que se troquem as ratificaçoens.— S. M. nos ordena dizer-
vos, que, emquanto S. M. contemplava, com a mais viva 
satisfacçaõ, os feitos de suas forças, no principio da cam­
panha de Portugal; e libertação do Reyno de seu Aluado, 
da presença, e oppressoens do exercito Francez, S. M. 
sentio profundamente a terminação daquella campanha, 
por um armistício, e convenção, em que havia alguns arti­
gos que S. M. se julgou obrigado a declarar, que os desa­
prova.—Nós temos de exprimir-vos a confiança que S. M. 
põem em vos de que habilitareis a S. M. para continuar o 
auxilio que S. M. da a El Rey de Suécia. Aquelle Mo-
narcha adquirio um direito particular ao apoio de S. M., na 
actual urgência de seus negócios, por haver concorrido 
com S. M. na justeza de regeitar qualquer proposta de 
negociação, a que o Governo de Hespanha naõ fosse ad-
mittido como parte. 

SENHORES DA CASA DOS COMMUNS ! S. M. nos ordena 
informar-vos, que S.M.tem ordenado, que se vos apresentem 
as estimativas de receita e despeza do corrente anno. S. M. 
descança no vosso zelo e affeiçaõ, que o supprireis com os 
provimentos ulteriores, que a vigorosa continuação da 
guerra possa fazer necessários. E elle espera que vós o 
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habilitarei-» a achar meios de providenciar o que he neces­

sário supprir-se, sem grande , ou immediato augmento dos 

encargos, que j a o seu povo soffre. S. M. está certo de que 

vos será de grande satisfacçaõ o ser informado de que , naõ 

obstante as medidas a que recorreo o inimigo, para o 

fim de destruir o comercio, e os recursos destes Reynos , as 

rendas publicas continuam na carreira de um progressivo 

melhoramento. 

M Y LORDS E S E N H O R E S ! Temos ordem de vos infor­

mar, que a medida adoptada pelo Parlamento, na Sessaó 

passada, para estabelecer uma Milícia Local, foi accom-

panhada do mais feliz suecesso; e promette ser de um 

extenso, e permanente beneficio para o paiz .—Recebemos 

de S. M. ordem para vos recommendar especialissimamente, 

que, pesando, devidamente, os immensos interresses que 

pendem de guerra actual, vos procedereis, com a menor 

demora possível, a considerar as medidas mais efficazes, 

para o augmento do exercito regular , em ordem a que 

S. M, fique mais bem habilitado, sem enfraquecer os meios 

de defensa interna, para se approveitar do poder militar de 

seus dominios, na grande contenda em que se acha em­

penhado, e a conduzir esta mesma contenda, com a 

benção da Providencia Divina, a uma conclusão compativel 

com a honra da Coroa de S. M., e com os interesses de seus 

Aluados, da Europa, e do Mundo. 

Londres. Downing Street, 21 de Janeiro de 1809. Official. 

Chegou aqui esta manhaã o Brigadeiro Gen. Stewart, 

vindo do Exercito do Cavalleiro Joaõ Moore, e sahio da 

Corutfa fez sexta feira oito dias. Ao tempo em que partio, 

todo o exercito Britânico havia j a chegado á Corurfa, ou 

estava aquartelado nas vizinhanças.—O nosso posto mais 

avançado estava em Burgo , onde o Gen. Beresford, com 

um corpo de 5.000 homens, se oecupava em construir obras 

para defender a passagem do rio. O Inimigo se achava 
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ief orçado na margem cposta, e em Crisino, e se entendia 
que o Duque de Dalmatia, havia estabelecido o seu quartel 
"•onerai em Betanzos. O exercito checou ás vizinhanças 
da Corun~a aos 11 ; porém em conseqüência de ventos 
contrários, naó puderam os transportes vir de volta até a 
noite do dia 13, c tudo estava preparado para fazer o em­
barque das tropas na manhaã seguinte—receava-se que * 
seria necessário sacrificar alguns cavallos, bagagem, c 
petrechos- mas naõ havia duvida, que bem perto de todo 
o exercito se salvaria. 

A retaguarda do nosso exercito tinha, durante a sua re­
tirada, pelejado varias escaramuças com o inimigo, porem 
em todas as oceasioens foram conspicuos, o superior valor 
e comportamento de nossas tropas. Passando o rio Neyra , 
foram attacados por um considerável corpo do inimigo, 
capitaneado, segundo se diz, pelo Duque de Istria em 
pessoa, mas isto naó cauzou e interrupção na quelle movi­
mento. Nas vizhanças do Hospital Chemoseo, veio o ini­
migo outravez a encontrar-se com as nossas tropas, e foi 
de novo rechaçado. A pouca distancia de Lugo, achou o 
('a\alieiro Joaõ Moore, que os inimigos se haviam aceu-
miilado a tal ponto, que punham em grande perigo a co-
liimna, que cobria a retaguarda, e resolveo apresentar-lhe 
batalha; para este hin formou o seu exercito, que estava 
desejoso de avançar ; porém contentou-se com esta demon­
stração, tendo mandado para diante os doentes, bao-a-
geni, tkc, e continou a sua marcha sem mais interrupção. 
Os Francezes tinham um corpo em Puentedeume, no 
caminho de Ferrol. O exercito Hespanhol, commandado 
pelo Marquez de la Romana manteve vários attaques de 
inimigo, na sua retirada de Astorga. As tropas comportá-
vam-se muito bem, mas soffreram muito, em conseqüência 
da grande superioridade de numero do inimigo. Um corpo 
de 3.000 homens, que formavam a ala esquerda, mantive­
ram a sua posição sobre o Elza, durante os dias 29 e 30. 
contra a maior parte da dizaó do Marechal Soult. 

V O L . II. No. 8 K 
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As cartas de officio do Gen. Moore saó datadas de 13 
do corrente, para onde dirigio a sua marcha, em lugar de 
V i g o , como intentava fazer. O Gen. Moore effectuou a 
sua°retirada, somente com perca de parte de sua bagagem 
Houve repetidas escaramuças, com a retaguarda, em que 
os nossos repulsaram uniformemente o inimigo. Em Lugo 
o Cav. Moore offereceo batalha ao inimigo, mas este a naõ 
aceitou. —m^^m" 
Carta do Secretario de Estado da Repartição de Guerra 

ao Lord Mayor da Cidade. 
Londres, Dousning Street, 24 de Janeiro, 1809. 

M Y LORD. O Honrado Capitão Gordon, Ajudante de 
Campo do Ten. Gen. Cavalleiro David Baird, acaba de 
cheo-ar, trazendo cartas officiaes, do dicto Ten . General; 
nas quaes se participa a noticia de que , depois de uma 
dura peleja, e de uma acçaó, disputada com muito valor 
pelo espaço de três horas, e que finalizou na completa re­
pulsão do inimigo, embarcou o exercito Britânico, sem 
ser molestado, e sem perca alguma, excepto a que houve 
na acçaó. T o d a a expedição ficava no mar fazendo ca­
minho paraPortsmouth, quando o Cap. Gordon se separou. 

O Commandante em Chefe recebeo uma bala, que lhe 
deslocou a espadua, no principio da acçaó, mas ainda so-
breviveo tempo bastante, para saber que seus meritorios 
esforços, asseguraram a desfeita, e frustraram as esperan­
ças do inimigo. 

O Ten. Gen. Cavalleiro David Baird, ficou severamente 
ferido em um braço, e se vio obrigado a soffrer amputa­
ção : mas ha razaó para esperar, que pode convalescer. 

Tenho a honra de ser, &c. 

(Assignado) CASTLEREA 

Ao Muito Honrado Lord Mayor. 

Resumo Político deste Mez. 
•INGLATERRA. 

A abertura do Parlamento, em Londres, trouxe com sigo a publica­
ção das communicaçoens, que houve ultimamente com a França, 
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para o fira do pretendido tratado de paz. Xinguem precisava ver 
estes documentos para conhecer a má fe, e sinistras intençoens com 
que o Tyranno da Europa julgava desligar a Inglaterra da Hespanha ; 
porém agora fica este ponto mais do que manifesto : (no numero se­
guinte seraõ estes documentos publicados por extenso). Nada podia 
dar uma idea mais ciara da generalidade de opinião, que teve a Naçaõ 
Ingleza, a respeito da Convenção de Cintra, do que a declaração, que 
fez S. M. Britânica, de que a desapprovava: e se a rneza de inquiri­
ção, composta de Officiaes Generaes, foi de opinião, que naõ se de­
via proceder a mais alguma medida a respeito dos Officiaes implicados 
naquefie negocio, com tudo, S. M. mostrou o seu Real desprazer naõ 
só dizendo-o ao Parlamento, mas intimando ao Gen. Dalrymple, qtie 
o naõ tornaria a empregar mais. Os documentos relativos a esta in­
quirição saõ demasiado interessantes, para eu os deixe de publicar, 
mas saõ ta5|volumosos, q«e me foi impossível inserillos neste uumero: 
appareceraõ no seguinte, e por elles verá o leitor, que o Povo Inglez 
teve milhares de razoens para se enfurecer contra esta convenção. 

A Hespanha. 
Continuando a gemer debaixo do jugo de seus oppressores, mostra 

ainda, que a submissão final será completa somente por uma força 
irresistível. A Juncta Central, conhecendo o iminente perigo da na­
çaõ, deo ao Gen. Marquez de la Romana, taõ extensos poderes, que 
mostram a imitação de Rep. de Roma, quando nomeava o seu Dic-
tador: e aquelle official publicou logo uma proclamaçaõ pela qual 
ehama i s armas todos os habitantes, de Castella a velha, Leaõ, Astu­
rias, e Galiza, nas idade» de 16 até 45 annos; e accompanba esta or­
dem com mui saudáveis medidas. De maneira, que aquelles mesmos 
exércitos, que os Buletims de Buonaparte chamam annihilados, appa-
recem de novo ja debaixo de seus antigos chefes, ja debaixo de novos 
Generaes; e ainda se naõ gabaram os Francezes que um só exercito 
Hespanhol se lhe rendesse ou capitulasse. A Juncta Central, longe 
de se desanimar, com aperca da Capital, publicou logo uma procla­
maçaõ na qual desaprova a Capitulação de Madrid, e anima os Hes-
panhoes a continuar em sua defensa, com duplicado valor. Com ef-
feito a perca mais sensível he do Iilustre Florida Blanca, que rematou 
a sua carreira, morrendo nos últimos elforços, para servir a sua pátria : 
foi nomeado, para lhe sueceder, na Presidência da Juncta, o Conde d* 
Altamira. 

A proclamaçaõ de Buonaparte em Madrid (p. 52.) mostra, mais que 
nenhuma outra cousa, a infâmia de sua usurpaçaõ. Diz elle que os 
H«»panhoes tem lido entregues a todos os inales das facçoens popu-

K 2 
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lares: quando aquelia infeliz naçaõ so tem um inimigo contra quem 
contender, que he Buonaparte ; as facçoeus em Hespanha ainda naõ 
desenvolveram monstros taes como Buonaparte, que, obrando como vil 
agente de Robespicrre, deo fogo ás peças nas bocas das ruas de Paris 
para varrer os seus concidadãos: os Hespanhoes soffrem calamidades, 
mas naÕ outras, se naõ as da guerra que Buonaparte lhe faz : e ainda 
assim ameaça os Hespanhoes com males mais atrozes. O Tyranno 
depois de haver proclamado seu Irniaõ Rey da Hespanha, e índia, 
assume todavia o character de legislador dos Hespanhoes, fazendo 
leis, e exercitando os mais actos de Soberano, e com a mesma incon-
sequencia, nomeia seu irmaõ Tenente Imperador em Madrid. Mas este 
inaudito emprego, juneto aos ameaços de reduzira Hespanha a uma 
provincia de França, prova bem, que elle, assumindo a si toda a au-
thoridade, em quanto José continua com o nome de Rey nominal da 
Hespanha, prepara os Hespanhoes para uma escravidão indefinita; 
e o José Bêbado (como agora lhe chamaÕ em Hespanha) irá sentar-se 
no throno de Áustria : comeffeitohe agora unia opinião mui geral­
mente recebida, que o Imperador de Áustria, logo que se acabe a 
guerra da Hespanha, terá tristes, mas iiulubitavei?, razoens de conhe­
cer, que a sua segurança naõ consistia na inactividade, e muito menos 
em uma paz precária com, 

0 pcior da infame grey, 

Sem fé, sem Religião, sem J.ey, 

Mas (como disse um Membro do Parlamento) se nos devemos con-

demnar, a ambição e injustiça de Buonaparte; com tudo, os meios, 

que elle tem adoptado, para obter o seu fim, saõ extremamente ju-

diciosos. Elle obolio a Inquisição, os direitos feudaes, a desigual­

dade das imposiçoens e tributos. Isto he certamente offerecer ao 

povo alguma tentação, para que consinta nas mudanças, que elle 

quer fazer. 
Mas se em vez de reformar os abusos da forma de governo, da ad­

ministração, e das leis, se em vez de contentar os povos, dando-lhes 
a bem entendida liberdade civil, suprimindo o que pode favorecer o 
poder abítrario, ém qualquer parte que elle resida; em uma palavra, 
se em vez de assegurar o throno, por meio da affeiçaõ de seus vas-
sallos, espera o Imperador de Áustria que Buonaparte lhes venha pro-
metter essas reformas do antigo Governo feudal, reformas que todo 
o Mundo deseja ; as conseqüências estaõ claras. 

Constantinopla. 
Acaba de soffrer outra revolução; cuja extensão ainda naõ hc 

conhecida; porque uns dizem que o Baxá Bairactar foi morto, no 
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alevantaraento, outros asseveram, que, estando ao ponto de perecer, so 
salvara a bordo da esquadra, auxiliado pelo Capitão Pachá. Daqui 
concluem alguns, que a Turquia será em pouco tempo desmembrada; 
mas estas revoluçoens saõ taõ communs naquella forma de governo, 
que naõ parece influírem de modo algum nos negócios públicos ; he 
porém certíssimo, por muitos outros symptomag, que aquelle estado 
toca a meta de sua ruína. 

Portugal. Tem tomado agora medidas de defensa, que me daÕ todo 
o prazer. O Reyno tem ja em armas um bem esquipado exercito de 
60.000 homen,; e a Cidade de Lisboa, está com todos os seus habitantes 
distribuídos em lfi Legioens, com os seus Com mandantes, e districtos 
assignados, na mais judiciosa ordem possível. A Legiaõ Portugueza, 
commandada pelo Brigadeiro Inglês- Wilson; marchou j a do Porto, c 
he seguramente um brilhante Corpo.— 

Receita contra a doença moral Chamada susto que elles 
voltem. (Papel escripto em Lisboa.) 

HA três semanas a esta parte que alguns Franco-manos, 
(pois he de fé que os ha) approveitando-se da falta de no­
ticias acerca dos acontecimentos Militares da Peuinsula, 
tem fabricado de propósito certas novidades para aterra­
rem os espíritos fracos, e efFectuarem deste modo uma diver­
são no patriotismo dos verdadeiros Portuguezes ; he tempo 
pois que o Medico político applique aos que saó atacados 
de franco-mania o antídoto que lhes convém ; e aos que 
padecem espasmos, e debilidades moraes, o tônico mais 
generoso. 

A Receita que tenho a honra de expor aos olhos do Pu­
blico, nem será extensa, nem concehida em termos,que naó 
entendaõ todos os Boticários. 

Em primeiro lugar devemos estabeleser como aforisma 
político, que os Habitantes de Península naõ querem o Jugo 
Francês, â custa dos maiores sacrifícios; e que por isso a 
guerra actual he guerra de NaçaÕ, e em nada comparável 
com as antecedentes. 

Posto isto, passo a demonstrar que o susto ou receio de 
que elles voltem a Portugal, he uma verdadeira doença va-
porosa, e de nervos, e que se cura pelo regimen seguinte. 
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A Hespanha tem 14 Provincias no Continente, he des­

necessário denominallas : a mais pequena Carta Geográfica 

traz seus nomes por inteiro : a povoaçaó total da Hespanha 

anda por 11 e tantos milhoens de habitantes, de sorte que 

a cada Província, humas por outras, cabem 800.000 almas. 

Vejamos agora a gente armada, que o Corso necessita 

ter em cada Província, para a conter debaixo de sujeição, 

na hypothese de subjugar a Hespanha: hypothese que he 

de pura convenção, e que dista bem de poder nunca rea­

lizar-se. He demonstrado pela experiência, e mesmo in­

felizmente pela nossa, que toda a Província de 800.000 

habitantes até 600.000, naó pôde existir em estado de op-

pressaõ passiva, sem que pelo menos a sua Capital tenha 

uma guarníçaó de 5.0U0 homens de Tropas inimigas, que 

occupem todos os pontos fortificados, e que seus habitantes 

estejaó inermes ; como igualmente necessita de mais 3.000 

homeus espalhados pela Província, para conterem os Povos 

atalharem as commuuicaçoens, e servirem de reforço ás 

T ropas da Capi ta l ; por conseguinte cada Provincia, at-

tendendo simplesmente á sua população, necessita pelo 

menos 8.000 homens, que multiplicados por 14 daó 112.000 

alem disto he essencial que os portos tenhaó forças bastan­

tes, afora as acima mencionadas, para guarnecerem as 

Fortalezas, e reprimir qualquer desembarque Inglez ; ora 

os principaes portos da Hespanha saó pouco mai ou me­

nos 22, entre estes alguns saó pequenos; porém naó pou­

cos saó da primeira ordem, e por tanto necessitaõ huns 

pelos outros de 2000 homens, que fórmaÓ a conta de 

44.000, que junetos aos 112 fazem 156.000. Por outra 

parte exige a tactica militar, que sejaÓ guarnecidas todas 

a s Fortalezas, e Praças fortes das Fronteiras da França, 

tanto na Navarra, como na Catalunha, que servindo taõ 

somente para conservar a porta da Península aberta, e cu-

brir as retiradas, no caso de qualquer acontecimento, naõ 

devem entrar no cálculo de forças coarctivas, o que se 

naõ pôde fazer com menos de 44.000 homens: eis-aqui 
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temos 200.500 effectivos empregados taõ somente em re­
primir e conter os povos debaixo do jugo da oppressaõ. 

Agora vejamos quanta gente deverá morrer ou ficar em 
termos de naõ servir pela parte dos Francezes nesta luta, 
em que he necessário naõ só annihilar Exércitos, mas com­
bater Povos: por hum calculo bem favorável aos Fran­
cezes, nunca se podem suppôr menos de 100.000 homens i 
eis temos só 300.000 necessários para a Hespanha: que 
está bem longe de ser verdadeiro : porque estou certo que 
500.000, querendo a Naçaõ resistir seriamente, naó seriaú 
ainda capazes de a subjugar. 

E que forças subjugariaõ Portugal, querendo elle resis­
tir, e tendo o auxilio Inglez, como tem ? He demonstrado 
por todos os cálculos aproximativos na arte Militar, que as 
Províncias do Norte, semelhantes á Suissa, no amor da sua 
independência, e nas Montanhas, que por toda a parte as 
torneia, naõ o podem ser com 150.000 homens; porque 
metade deste numero seria bastante para os arrostar: ora 
estes juntos aos 300.000, fazem 450.000 homens. 

Terá Bonaparte á sua disposição esta gente ? Naó he 
necessário ter grande conhecimento das continuadas gue-
ras que elle tem sustentado, e dos differentes pontos, por 
onde se achaõ dispersas, e do triste estado de suas Finan­
ças, para ver que lhe naó pôde sobrar nem a fracçaó de 
hum soldado para enviar a Portugal. 

A França verdadeira, naõ contando com os Estados, de 
que elle exerce poderes absolutos, naó entretem para cima 
de 500.000 Soldados de todas as armas. O receio que 
Áustria lhe declare guerra, absorve lhe pelo menos 120.000 
homens: o Reino da Itália, Estados Pontifícios, Nápoles, 
Raguza, e Sete Ilhas, 80.000 ; Hanover, Reino de West-
falia, e Hollanda, 50.000; a França para a tranquillidade 
do Interior, e guarniçaó finalmente dos seus Portos, con­
some 150.000 Satellitas: eis temos 350.000 homens; res-
taõ-lhe 150.000, quejunctosa 500.000, que possa tirar dos 
Estados fora da França, em que exerce o seu despotismo, 
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formaõ apenas COO.üOO para a guerra dePeninsu la . Pe r ­

gunto a<-oni a todos os Franco-manas do Universo , e ás 

almas crédulas e fracas, se esta força pôde assustar os Hes­

panhoes , c se he possível que os Por tuguezes possaõ re-

ceiar-se. 

I l e necessário com tudo que o Patriotismo naõ esfrie, 

que cada vez mais abrii /e nossos peitos, que façamos 

todos os esforços e sacrifícios para a defensa da Pátr ia , 

Pr íncipe, e Rel ig ião; c que naó receando a força physica 

do inimi;To commum, temamos sobre tudo a força moral de 

suas maquinaçoens, que saõ as únicas armas que poderá 

haver para subjugar a Península. 

N o perigo da Pátria todos os Cidadãos se tornaõ Solda­

dos ; convertaõ-se pois as nossas Praças Publicas em ou­

tros tantos Campos de Marte, imitemos os Suissos, que 

saõ todos Soldados por educação, e cujos divertivertimen-

tos públicos consistem no exercício das armas. 

Por tuguezes , amados Concidadãos, o tempo dos prestígi­

os j á se acabou : Francezes, Russos, Alemães, todos são ho­

mens corno saõ os Lusitanos ; aomnipoténcia de Napoleaõ 

existe só nas proclamaçoens dos seus Generaes, nos dis­

cursos dos seus Ministros, na corrupção de homens que 

naõ tem Pátria , e no ouro que faz espalhar pelas maõs de 

seus corretores. Fia pois, valor, e constância ; ponhamos 

toda a confiança no Governo que nos rege, e na Generosa 

Nacaõ que nos auxilia. 

C O N R E S P O N D E N C I A . 
Hum Patriota e Amigo. A sua receita he mui agradável, e vai ja 

inserida nu fim deste numero. Naõ conheço a letra. 
Crônica dos maldizentes, N- 1. Esta SelecçaÕ he e.\ce)lcnte, mas 

naõ pode ser publicada, salvo no caso de que em ceria parte, fora da 
h-Halerra, se adoptem certas medidas sobre o Cor. Br. que se amea-
••ou cue tenham lugar: entaõ podem continuar os números, que a 
•'-ontereni factos taõ bem authenticadoscoinoo 1, seraõ todos inseridos 


